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Consúlido portugues to mo d 
CO o JameÃrO jaijão o 


Supposto que não appare 
diant pr rpm do 
Moreira do-cargo que por'muitos annos exer- 
ceu de consul'peral de Portúgal na corte do 

razil, cremos que é fóra de duvida ter sido 
definitivamento resolvida e assentada, elavra- 
do o documento official-que à decreta. 
El nem é presumivol' que este acto dê tm 
dia justiça pudesse demorar-se, estando o 'g; 
verno já de posse do inquerito aque nos li- 
vros e archivo do consulado procedeu a com- 
missão “que para isso foi expressamente no- 
meads, é informado de que já depois de ter- 
ininado o inquefito Einhath apparecido recla- 
mações"por gómnias de que os reclamantes ti- 
fiham documentos, mas de que os livros do 
consuladó não resavam. 
is queixas é ncowsações que a numerosis- 
fim" colonia portugutza do Rio de Janeiro 
prodúziu contra'o barão de Moreirania quali- 
dude de cônsul de Portugal n'aquella coite 


arm, quado "mesmo Só entendesto que 
vim' tor Exapperada reconheger 
só aceúsado era alli ifópossível; 


porque; moralmênte desauthorisado nas suas 
fúneções consulares, à 'sua permanencia no 
cargo que tinhá “> não-só importava desairo 
para o paiz, más era úma causa permanentodo 
grave conflicto entre os portuguezos-resideri- 
têsno Rio de Júnieiro'e o representante-dá sua 
ação. E este conflito, setido via vergonha 
ara Portugal, era thaior vergofilia para o 
govêrno portugiiez, porque, com 'descredito 
seu, se dava n'um-paiz estrangeiro à vistarde 
todo!o iundo. D9lovisGobaro 
-27Erestia à isto poi cooptar e aecu- 
gadóres do barão de Moreira milhares de por: 
fuguezes, que por incesnântes tetos de géhi 
bs Páteo adquiriram direito a gratidão 
& reconhecimento d'este paiz.” 
“> Ohegadas as cotisas a este ponto, a demis- 
são do consul accusádo, quando tmesmo hão 
fossê, Como “era, Um neto dê justiça, crá/uma 
imedida politica aconselhada por todas as con- 
vêniencias de boa governação. a e 
"E por'isso'miiito para lamentar e estra- 
nhar que tanto se demorasse a resolução de- 
Enitivã | desta questão, deixando-sé aseim que 
filoançasse às graves 6 iinmensas “proporções 
pi tomou, O que, diga-se n verdade, bem 'se 


udéra ter evitado, é talvez 'coin menos: des- 
honra para o barão de Moreira, sea demissão 
d'este funteionário se 'désse opportunamente. 
“Na presença dás provas que 6 inquerito 
forneceu ea que o governo não podia negar 
1 ção dá questão, no sentido que à 
dignidade'do pix e moralidade do governo 
indicayam, não podia adiár-se, porque a au= 
fhonticidade d'ellhs nem podia sofiter duvidas 
nem vacillações. . mis rod 
-" "emos, portanto, como indubitavel, o fa- 
bto dê estar layrado o decreto que demite o 


* barão de' Moreira dó consulado portuguez no 


Rio dé Janeiro. ' ! 
“Mais “vale tárdo quie itinca, é assim, com 
quanto lamentemos "quê tão tardia viesse uma 
resolução! por tantás: estão poderosas; razões 
ba muito reclamada, entondemos: que é móti- 
so para que por ella felicitemos o puiz;e'o go- 
verno. 1 ar |] 
-vi"Segundo as informações: do nosso corres- 
pondente'em' Lisboa, o'decreto da demissão 
tdo barão de Moreira diz que S:'M..; atendendo 
nos seus serviços á causa liberal, se reservá 
nm o collvenr emoutro lugar «do serviço pu- 

ivo, logo que elle mostre regulares “as suas 
eontasdo consulado. b 
«> Estacondição exclue toda a ideia:de'que o 
demitido seja collocado 'em'outro lúgar do 
tórviço público, porque; verificada como «está 
“ jaridade d'essas-contas, e ainda mais 
“do queirrégularidade, porque se “verificaram 
aleances, é evidente que a condição estabelece 
desde logo a impossibilidade da collocação. 

“ Nãojulgamós que o governo quizesse des- 
virtuar o acto justo 'que praticou, e damos 


porisso&s palavras do decreto a explicação 


temos! por: melhor para não corrermos 
risco de ser ipjustoso” + 
0" govero dea, com a demissão dó barão 


do Moreira, razão nos portuguezes residentes 

tio Riodo Janeiro; «e-não póde prestmir-se 

tqus sejarinconsequente no modo doa confes- 
ER 


«.sodl 


nccionar. 


DR 
“7 OBEM E O MAL 
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solaai mis 8 
ú ta vigário do templo, fechou ' pot-| 
tao oba? n mari; adoca | 
=) Estava” o ar Ladislau 4 recordar-se| 
de seus tios ?.' Não admira, que eu mesmo, | 
semros'terconhêcido, lhes respeito/amemoria, | 
spelós:grândes louvóres 'que-ouço dar ás suas | 
virtudes: Basta vero que este/bomi povo é 
para só avaliar as excelloncias! dé quem assim 
oseducou:: Oiespirito: dos:dous ultimos o do- 
dúntos-vigarios de S. Julião da Serra, está 
ainda com-o-seu rebanho. Facil me hade ser, 
amim, homem sei virtude nem experiencia, 
-pastorcal-o» Mais tenho «que apprender que) 
enbigário! Bisbal ob somo eg gussi! 
1) Eyno. sentido destas, humildes palajras, 
-foi dizendo outras, que se insinuavam ao co- 
«zação do-mogo já captivo do conciliador sem- 
blante do sacerdote; e assim entraram na ca- 
“sinha, parchial) . E, e 
“iv sirBeregrina —disse o padre á irmã que 
sosyira subir, e; sem saber por que, se, al- 
«Yorogara-—olha que temos hospede; vê lá co- 
-mo te saes; não queiras que o nosso conyi- 
«dado nos julgue forretas. Almoço de abbade 
«Fico, «ouviste ? 
= Aimoçã não respondeu. Afiastou da fo- 
gueira o: caldo que fervia, lançou alguns 
ovos á certã, o, tão depressa os cosinhou, 
foi á modesta arca do seu bragal tirar a me- 
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Os sonitimentos generosos d'aquellos nossos 
compatriotas abonaim-nos a convicção de que 
aceusando o funccionario que falseava. a sua, 
missão official, se não inspiraram do espirito 
de vingança -contra o homem, e que por.isso se 
darão: por satisfeitos com a demissão d'esse 
funccionario do lugar que occupava, 

O que além disto exigirem a justiça o à 
inoralidade ,-é- da: responsabilidade; moral do 
governo; que-não podemos suppor. a desco- 
nheça. porque se prende ao seu credito. 


Admilbistração dos expostos 
IV 


A illustre commissão encarregada da re- 
forma dos expostos, e sobre cujo parecer dis- 
cursa hoje toda a imprensa, transformá com o 
seualvitre às rodas em asylos; ou hospicios, 
como haja de prevalecer na opinião, do gover- 
n0,-parasôbre elle assentav A reforma, o; que 
muito antes havia feito já, e sem resultado fa- 
voravel; a junta geral do districto do Porto. 

i Paravrealisar-a sua ideia e conseguir a 
pertendida restricção das exposições nas, ro- 
das;-indica-a-commiasão o regedor 8 o paro- 
chg: Não aceito-um nem (outro; mas — obri 
gado à optar-— prefiro o: segundo ao primei: 
ro; — dos males o menor. 

O que é um regedor?! Um delegado ofhi- 
cial do administrador: do concelho, escolhido 
eabonado porellê para os fins exclusiyamen- 
te eleitoraes :;-6/0 mesmo que o administrador 
do concelho em: relação ao governador civil; 
escolhido e abonado por este para os mesmos 
firis. Não são por cérto empregados d'estes os 
que podem satisfazer as intenções da commis- 
são, e faizér justiça com' imparcialidade-e in- 
dependencia, carecendo; sobre tudo, e mais 
que tudo, de-captar-a benevolenoia dos eleito» 
res, dispensar' ou rechisar favores, para lhes 
obtérem-o: Voto, é conseguirem-ds seus fins; 
abstrabindo -mésio 'dos factos que justificam 
ostas Considerações, o regedor é a pessoa me= 
nos éConvenient ! 

Enem póde deixar de ser assim, porque o 
goverho empenha-se mais em vencer uma elei- 
ção» dó deputados, do que no bom exito de 
qualquer: reforma administrativa; que julga 
entender menos directamente com a sua, corl- 
servação, do que qualquer melhoramento em 
proveito de todos e da sociedade. E! uma illu- 
são pôr certo, mas todos os governos 'se 
deixam fascinar por ella, e são réus d'esta gra- 
ve culpa. j - E 

- Encarregados: os regedores: oficialmente 
da fiscalisação dos expostos, e remunerados 
por este serviço, bem longe de o satisfazerem 
convenientemente, . 0 maior: numero conver- 
tel-osja-em elemento de influencia coerciva, e 
teria mais ma alavaúca para mover as vonta: 
des dos povos no sentido das suas pertenções 
eleitoraes. Já o tenho.visto assim praticar com 
insinuação e: consentimento do respectivo: ad- 
ministrador. GUIA. e 1 

Na falta dos regedores restam os parochos, 
e n'estes pelo seu caracter e missão, confio eu 
mais que n'aquelles:- Todavia impôr-lhes semo- 
Jhante syndicancia como obrigação, excede as 
attribuições do governo, o hão de recalci. 
tral-as por dignidade propria: espontanea-e 
officiosamente, duvido muito que d'ellase quei- 
ram encarregar, 6 muito mais que a cumpram 
religiosamente. 

O que é um parocho ?. O. pastor espiritual 
das;sussovelhas; jindependente do poder tem- 
poral no exercicio, do seu sagrado minia-, 
terio; e que não. tem , nem .carece de ter, 
para bem as encaminhar ao tim que lhe incum: 
be o desempenho da sua alta missão, senão, & 
moral, que mana da sã doutrina do Evange- 
lho de que é orgão, e o exemplo de todas as 
virtudes christãs em que deve ser modéllo. 
O parocho não 6, nem convém que seja mais 
nem menos do que isto. 

Não nego o con reto em que vive, deve vi- 


ver, ou se suppõe que vive, com a maior parte 


dos seus comparochianos ; admito as condi- 
ções que o habilitam mais que a nenhuma ou- 
[tra pessoa pará saber os segredos mais intimos 
das familias sem mesmo curar de investigal-os; 
concedo que ninguem melhor do que elle pos- 
sa certificar a necessidado e justiça da admis- 
são nas rodas dos expostos “da sua freguezia, 
mas apesar de tudo isto não vejo direito de lhe 
ser imposta a obrigação, nem conveniencia de 
satisfazel-a. A» 
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O parocho póde fazer muito, e mais que 
ninguem, em desempenho dos seus deveres 
n'esta importantissima questão, mas apenas 
|com''a palavra e conselho, cqnvercendo os 
| seus: párochianos da obrigação e necessidade 
moral e social; de que os paes e mies, que por- 
ventura o são por erro, fragilidade ou vicio, 
d'isso se abstenham , ou pelo menus não ex- 

onham os innocentes filhinhos, renegando 
todos os sentimentos de humanidade, todos os 
instinctos do amor paternal, postergando os 
sagrados principios da moral evangelica, to- 
das as leis divinas é humanas, que expressa- 
mente o prohibem. 

Ninguem duvida, que o convencimento 
destas verdades, levado ao fundo das cons- 
ciencias pela missão apostolica dos parochos, 
dispensaria mesmo a reforma de quo se trata, 
cas rodas poderiam estar francas do dia e de 
noute, sem receio de que às exposições não 
acabasem ou diminuissem pelo menos consi- 
deravelmente. é 

Infelizmente, porém, quando os parochos 
pudéssem considerar-se habilitados pela sua 
instrucção , exemplar procedimento e zêlo 
apostolicó, para nas presentes circumstancias 
prestarem tão relevante serviço à sociedade é 
ao Estado, tardio ainda assim viria o fructo 
do-seu-trabalho, que as rodas inutilisariam, 
impecendo gro am adro para se tornar 
prestadio; E, 

Mas os parochos por via de regra a respei- 
to dasrodas partilham as mesmas ideias que o 
vulgo professa, considerando-as como recepta- 
otilos indistintamente para os filhos de quem 
quer que seja, que por qualquer circumstancia 
os não queira crear. 

E' queas declamações lamuriantes de La- 
martiney senão convencem a razão fria o des- 
assombrada de preconceitos na presença dos 
factos, fallam: ao coração, commovem e se- 
duzem;'ainda sacrificando: os infelizes inno- 
centinhos, que parece proteger com a eloquen: 
cia da mais sublime poesia — a do sentimento; 
maé bem longe d'isso, favorecem e robuste: 
cem a corrupção e o vício, atraiçoando a cari- 
dade que as inspirara. 

« Às rodas, diz o mavioso author do «Jo- 
celyn», são uma instituição quasi divina, que 
sótem braços, e sempre abertos, para receber 
as inocentes criancinhas abandonadas no al- 
vorecer da vida, sem olhos para verem d'onde 
venham, sem ouvidos para ouvirem os motivos 
queobrigaram as expólas. » 

Mas as rodas não são isso que parecem, 
ou deveriam sef, e menos o que diz o poeta, 
porque 'não podem ser. Hojeiconvém ava- 
lial-as, não pelo pensamento da sua instituição, 
e menos jpelo fim pelo; qual“se instituitam , 
mas só e unicamente pelos resultados ein re- 
lação ao seu verdadeiro pensamento e fim. 

“Mudaram as condições que militavam 
quando se instituiram as'rodas, e com ellas ne- 
cessariamente as conveniencias de sémelhun - 
te instituição. Abusoou corrupção, com o 
andar dos tempos e transformações sociaes, 
damnara-lhes a proficuidade; e o que fôra 
abrigo'eamparo, elemento de vida para infe- 
lizes' desprotegidos e abandonados , orphãos 
de pai e mãi, e quando mais carecidos de af- 
fagos o cáricias; conventera-se-eim mortiferos 
hospitaes, onde por tudo isso encontram mor- 
te incvitavel, extenuados pela fome ou attri- 
bulados'por incuraveis molestias !. . 

Mostral o-hei no seguinte artigo. 

Dos "Rodrigo de Beça. 

Penafiel 8 de setembro. 


Os hollandezes 2fricamos em 
- 1861 


No «Boletim official do governo. de Mo- 
'cambique» lêmos uma interessante noticia 
ácerca do estado do commercio, agricultura o 
industria da população africana hollandeza, 
escripta pelo snr. Diocleciano Fernandes das 
Neves, que visitou essa parte das colonias da 


ú | Hollanda, tomando apontamentos muito cu- 
riosos. 7 

Julgamos que a leitura d'essa noticia será 
agradavel aos nossos leitores, é por tal motivo 
pedimos venia ao ilustrado author da memo- 
ria para à reproduaitmos nas columnas do 


nosso 


ornal. 
-a 


icana hollandeza está dividi- 
publicas; republica do Sul a republi= 


“A população a 


| geralmente melhor ler e escrever do que os homens. 


Annunciós e correspondencias, linho... 
- Repetições olá pib ao, “iéie 
Annuncios de sahida denavio, cada 


ca do Norte, as quaes são divididas. por um rio im- 
mensamente grande que vai desaguar na costa ocei- 
dental. O governo da republica do Norte é uma es- 
pecio de senado composto de duze membros: e um 
presidente a que os hoilaudozes chamam o conselho 
do governo; devem ser eleitos pelo povo de tres em, 
tres annos. Entre os membros do dito conselho é elci- 
to um general, que é considerado + imediato no pre- 
sidente. A republica do Norte está dividida em qua- 
tro districtos, que são Moirifir (Muioiverdorp), Ma- 
galisberg, Leidenberg e Zoutpanosborg. Cada distai- 
cto tem um conselho, a quem compete regular a re- 
ceita e despezn; um commandante, um juiz, e um es- 
crivão, que fazem parte do conselho. Cada um d'es- 
tes districtos é dividido em conselhos, e enda conso- 
lho tem um feldcornet, administrador do concelho 
As povoações principucs são Muriverdorp, ulti- 
ma da parte do Sul da republica do norte, é & inaior 
de todas. Está aproximadamente em 27º de latitu= 
de, e 85 leguas, distante da costa do amar. 
Podia apresentar exactamente pela latitude e 
longitude a posição das diferentes povoações hollan- 
dezns, porque tirei os apontamentos do uma carta 
geographica quévi em Pretorin em casa do um in- 
gles, porém. tenho-os procurado nos maus papeis. é 
não os encontro; todaria aproximadamente sei a po- 
sição. Não cheguei a esta cidade, porém constou- 
me que tem 90 eiisnis, entro ollas ha Bois casas com- 
merciaos ingleza: p 
Pretoria (districto do Magalisberg) está apro- 
ximadamente em 25.º e 40' de latitude, e 60 leguas 
distante da costa. É 
Dem 17 casas 6 muitas praças (pinças/são po: 
quenas povoações nos seus subuvbios,). E! n'esta-po- 
voação onde ordipariamento reside, o presidente da 
republica e aondo se reune o conselho do. governo. 
Tem tres ensas commercincs ingleres. -; 
Petchefetrom' (districto de Magalisberg) está 
aproximadamente em 25.º e 25! de Intitude s.e 64 le: 
guas distante da, costa; tem 18 casas. E! aonde se 
imprimo semanalmente uma folha do govorno, redi- 
gida por um inglez que alli habita; ha tambem uma 
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homens como para mulheres, é fabricado q feito por 
elles, 

Estes hollandezes são mais artistas do quo la- 
viadores, apenas cultivam o necessario para susten- 
to de suas familias; e muitos ha “que pelo meio do 
anno teem que comprir trigo e-milho por se lhes 
tér acabado o de suns colheitas. Os holinndezes de 
Reynostport são os que cultivam trigo em maior 
escala, a ponto de o venderem para muitas partes da 
republica, 

No districto de Zoutpansberg ha excelentes 
serralheiros, carpinteiros, ferreiros, serradores, cons- 
tructores do carretas, fabricadores de tijolo e pe- 
dreiros. Em quanto a sapateiros é muito raro o hol- 
landez que Ro AU HH sapatos. Ha tambem ex- 
cellentes espingnrdeiros e coronheiros. 

Ox generes commercines que entram na republi- 
ca do Norte são importados de Murisburg (Porto 
Natal) excepto em Muirifér por se achar mais ao 
oeste , que importa do Graham Estate, cidado de 
grande commercio do distrieto de Porto Elysabeth, 
segunda cidade do Cabo da Boa Esperança. 

Os generos principaes do commercio são polvo- 
ra, chumbo, estanho, espoletas grandes e pequenas, 
café, assucar, chitas estampadas, largas em peças 
de 6 e 9 metros, molfel, algodão erú, panno patente, 
vidros com remedios de difierentes qualidades, tendo 
nos rotulos as doenças applienveis, arinas finas para 
caça de elefante, fato feito para homens, chapeus 
para homens o alguns para senhoras, a algum cal- 
gado fino, chá, arroz, tintas deolco já preparadas, 
azeite alcatroado para dar nas rodas das carretas, 
alguns cortes de vestido para senhora, rendas de 
algodio estreitas e largas, linhas em carrinhos de 
diversas cores, o linkias em meadas para tozer o mol- 
fel, alfinetes, colxetes, ognlhas, dedaes, chales de 1 
até 1 e meio metro quadrado dealgodão entrançado 
estinto em fio, lenços estampados e tintos em fio, 
facns, garfos, colheres, navalhas de ponta: abaula- 
da, penciras, ferramentas de serralheria, ferramen- 
tas de carpinteiro e de pedreiro, vinhos, genebra e 
licores: engarrafados, fitas' estreitas o largas, etc: 


casa commercial ingleza. 
Leydenberg está apróximadamente em 24º o 
10' minutos de latitude s. e 45 leguas distante da cos- 
ta. Tem 30 casas e uma casa commercial portugueza 
pertencente a Cazimiro Simões, natural de Goa. 
Reynostport, distrieto de Zoutprnsberg, está 
aproximadamente em 25.2 e 20' de latitude 35.6:65 
loguas distante da costa, Tem 4 povonções que te- 
rão aproximadamente 110 casas, é com duas casas 
commerciaes, seudo uma ingloza e outra portugi 
za, pertencente 'no dito Cazimiro Simõos. 
Zoutpansberg, ultima povoação no Norte da re- 
publica, esti aproximadamente em 23.º dé Intituíle a, 
a 90 leguas distaute da costa. 'Dem 33 casas, e duas 
ensas commorciacs, sendo uma ingleza e ontra portu- 
gueza do Cazimiro Simões, Além d'estas povoações 
principaes tem muitas outras pequenas povoações 
espalhadas de uma, duas, tres, quatro. e cinco casas, 
aque chamam praças. Todas as casas são terreas, 
construidas de tijolo, us paredes cobertas de cal, o 
ebão batido com bosta de boi, e os tectos cobortos de: 
palha. Em algumas casas, mas xarãs, o chão é arga- 
inansado com cal e arein. 
Ei toda a republica do Norte ha immensidade 
de pedra culcarea o pedra de construcção. Hamui- 
tas qualidades é em grande abundancia de matmore. 
Vi em Zoutpansberg uma mexa, cujo. taboleiro teria 
aproximadamente 1 metro e 40 centimetros de com- 
primento, e 1 metro de largura, feito de uma só pe- 
dra de marmoze azeviche, que mais parecia ébano. 
Estos hollandezes professam a religião protes- 
tante: Na republica do Norte ha ânicamente tres pa- 
dres, que são europeus, cs quaes residem um em Moi- 
rifir, outro em Pretoria e outro em Leydenberg. Ha 
igrejas em Moirifir, Pretoria, Potchefstrom, Leyden- 
bearg e Zoutpansberg, e vai um padre em certa epo- 
cha detorminada Á igreja do districto, ondo não ha 
padre, fazer baptismo, exames de doutrina e outros 
actos religiosos. N'estes districtos se demerã dous 
domingos, nos quaes ha missa. Fóra d'esta epocha,ou 
quando não ha padre, cada chefo de familia reune 
todos os dumingos q sua familia e lêem vozalta os 
capitulos da Biblia que a sua religião manda. 
No domingo, não fazem nenhum serviço, mesmo 
ide vÃo em jornada, e se acontece terem aluga- 
o suas Carretas, no dia de domingo bão marchar, 
ainda mesmo que aconteça terem no sabbado per- 
noutado nv -matto, hão-do ler infallivelmento a Bi- 
blia. Cada igreja tom uma confraria, que 6 incumbi-. 
da de recebgr as esmolas, quo são applicadas para 
os utensílios e reparos da igreja. Todos os hollande- 
zes sabem ler o sufliciênto para lerem a Biblia e es- 
erever muito mal: Os-filhos são ensinados a ler e es- 
crever, sonde não ba mestre, pelas mães, que sabem 


Qualquer rapaz hollandez, logo que possua uma car- 
reta'e uma campanha de bois, que são ordinariamen- 
te$ a 10,e uma espingarda de caça de elephantes, 
está habilitado.a desposar qualquer rapariga, a qual 
o rapaz ascelho jmmediatamente, o o casamento é 
efloctnado peio juiz e escrivão. Se acontece morrer- 
lhe a mulher não está muito tempo viuvo, é assim 
vice-versa. Alguns hellandexes ha casados quatro 
vozes. Conheci uma senhora de idade de 26 annos, 
viuva de tres maridos, e estava tratando de se casar 
outra vez. 

Os hollandezes caçadoros de elephantes são os 
de Leydenberg, "Maleopanskopost, Reynostport e 
Zoutpanaberg, os quaes sabem para a caça em junho 
e recolhem em fins de setembro e outubro. Todos "os 
hollandezes se sustentam da caça dos animaes bra- 
vos. 

Os hollandefes de maia hayóres vestem roupas 
feitas que são de Marisburg, cidade ingleza, 4 leguas 
no intarior do Porto Natal, e mais tres vezes do que 
Moçambique, segundo ma informou Cazimiro Simões, 
e aqude reside o governador do districto. Geralmen- 
to Vlatcar ob LollEAze mol el da diferentes Córóa 
Molel 6 a fazenda que nós vulgarmente chamiunos 
pelle do diabo de que fazem calças, coletes e jaqua- 
tas que ns mulheres cozem, O calçado, tanto para 
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Os generos de exportação: são marfim, pontas de 
rhynoceronte, dentes de hippopotamo, taboas, pelles 
de diferentes animaes, algodão em rania, catrial da 
mais baixa-qualidade, gado vaccum, sollas e cnbeda!, 
esteiras e cestos cafrines. Todos estes goneros são 
exportados para à colonia ingleza, excepto as sollns. 
e cabedal, que. é exportado para a republica do Sul 
para: comprá de gado cvelhum de raça europea, o 
qual sómente podem úbter com aqueilo artigo, por 
que com dinheiro não o obtem. 

A agricultura consiste no que atraz fica dito. 
De fruetas, ha uvas, pecegos em grande nbundancia, 
figos, maçãs, laranjas, melancias e melões, limas é 
limões. Em legumes tem batatas, feijão de trepar, 
feijão vermelho, branco e rajado, e aboboras; ha 
convos, nabos, alfaces, chicoria e rabanos; tem or- 
te, salsa, coentros, pimentos grandes, cebolas e 
alhos, 


Os unicos objectos de industria que ri na repu- 
blica do Norte, e que ine não consta haverem outros, 
são: madeira em taboas de 8 metros de comprimento, 
34 centimetros de largura e 4 centimetros de gros— 
aura, quo são vendidas quantas apparecerem pelo 
preço de 10 schelings 'ou meia libra sterlixa cada 
tabos, e exportadas para-a colonia inglem. Em con- 
requencia d'esta pequena industria, conheci eu que 
es liollandezes são demasiadamente ociosos, porque 
tendo este artigo tão rapida venda, os serriidures só- 
mente cortam a madeira sufliciente que lhos chegue 
para dar para.o enstento de um ano de sua familia, 
porque anda que elles cortnssem dez vezes mais ma- 
deira terin a mesma prompta venda co mesmo preço. 
Compram muitos artigos: do carpinteiro e serralhei- 
royque elles sabem fazer perfeitamente. Distilam al- 
guma aguardente de uvas, que dentro em dous mezes 
é consumida por elles mesmos, porque são geralmen- 
te muito inclinados a todas as bebidas espirituosas. 
Curtem couros para sollas é cabedal. Fabiicam ca- 
echimbos de pedra, feitos a ferro, que tem muita ex— 
tração nia colonia ingleza, e são vendidos nn repnbli- 
ca, os de meia lua pelo preço de meia libra sem tubo, 
eos direitos a 2 e meio scbillings tambem sem tubo. 

Os cavalos, que:na "republica do Norte são im- 
portados da republica do Sul, os quaes tem que pas- 
sar infullivelmente por uma grave doença da qual 
morrem tnais do que escapam, por isso que um ca- 
vallo que tenha sofrido da doença custa mais do do- 
bro do que aquelle que a não teuha passado: São 
muito caros alli os cavallos. O sen ensto éde 30 a 80 
libras cada um; já 'á prova da molestia, todavi 
raro o hollandez que não possue um cayallo. Não são 
de raçe fina os cavallos, 

Nenhinn systema militar regular temos hol- 
landezes. Todos que possuem cavallos são obrigados 
a marcharem para a guerra, que é sempre com os 
negros, Ellns tem lugar amiudadas vezes, 

+ Amis pequena desintelligencia que fenbam 
com qualquer regulo cahem repentinamente de ma- 
drugada nas povoações matam os que podem, e agar- 
ram-lhes tedos os filhos que encontram e gados. Es- 
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sidades domesticas, e entregam-se sómente a algum 
trabalho de carpinteiro nas carretas e outros objectos 
precisos para Caza. 

Quando eu fui áquella republica passei por qua- 
tro minas de ferro que os pretos extrahem da maneira 
seguinte: fazem uma cova nb chão, enchem-na de 
carvão c acendem-o com dous folles, e depois do fi- 
car bem em braza o carvão, desfazem a cova, € apa- 
nham o ferço aos pedaços, do qual fazem muitas mil 
enchadas fêitas com um seixo sobre outro seixo. 

Lourenço Marques 1.º de março de 1863, — 
Diocleciano Fernandes das Neves. 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE 18 DE AGOSTO 


Declarada aberta a sessão pelo snz. presidente, 
estando presentes os snrs. vereadores visconde de Po- 
reira Machado, Lepes, Dourado, Andrade, viscondo 
de Figueiredo, Faria Guimarães e Ribeiro Barboza, 
leu-se e approvou-se a acta da precedente, 
Leu-se n carta do exe." ministro da marinha, 
fendes Leal, acusando recebido o ofácio de agiade- 
cimento que a camara ultimamente lhe dirigiu, e di- 
zendo 8, exc.* queo brilhante e redemptor papel re- 
presentado pela heroica população da invicta cidado 
do Porto nas gloriosas lides: da fundação e restaura- 
do das instituições liberaes e em todo o tempo na 
creação é defeza dos foros e franquias que educaram 
um generoso povo n'um sólo abençoado, dava o be- 
nemerito municipio, cuja honrosa magistratura a 


camara-com tão esclarecido zelo desempenhava, oin- * 


«ontestavel direito de archivar, como em seu centro 
edeposito natural; as triumphaes insignias que tanta 
vez guiaraum ds victorias da emancipaça 
veneradas essas reliquins, não já como recordação do 
deploraveis lutas fratricidas, se não cemo brazio da 
constancia, da abnegação, do incontestavel arrojo, 
da firmeza invencivel, dos nobres sacrifícios, quo 
immortalizaram os annaes ilustres d'esta invicta ci- 
dade na definitiva o disputada conquista e posse do 
fecundissimp principio que o Evangelho lançou á 
terra, e d'onde a civilisação arboresce bracejando 
para todos os lados em frondentes progressos: 

Que a camara conccbendo o pensamento de col- 
ligir as reliquias d'aquella grande epocha, soub: 
provar como o ceração d'esto forte povo se clev 
altura dos seus admiraveis desenvolvimentos indus- 
trises e intellectuaes; h 

“Que pela sua parte não fizera mais do que us- 
sociar-se pelo bom desejo ao menos áquella fali: con- 
cessão forçosamente sympatica à todos os quo amain 
a patria; 

Que erá extremamente grato & benevolencin, 
que ditára á camara as expressões honrosas, que 
lhe dirigira, e procuraria corresponder-lhe empre- 
gando todos os seus esforços para não desmerecel-as; 

E finalmente, que a camara, acceitando 
diligencias como demonstração do sincero desc; 
cooperar em tão ilustrada ideia, recebesso os pro- 
testos do seu eterne reconhecimento e perfeita con- 
sideração. 

E sendo ouvida a leitura d'esta carta com emo- 
ção, resolveu-se que a camara levando no conhi 
mento de s. exe.” o modo como no dia 13 do corren- 
te se fizera nos paços do conselho a entrega sole- 
mne do estandarte rcal da corveta «Amelin», pateu- 
teasse à viva satisfação que sentira em vêr que 
fôra confiado á sun guarda mais um monumento his- 
torico das liberdades patrias, que esta invicta e leal 
cidade sempro defendera, e pelas quaes sempre pros- 
sugnara com o denodo c valentia de que são capa- 
zes seus filhos; 

Que julga ter patentendo bem dinpreço que 
lhe dera, no discurso que no acto golemne dn entre- 
ga fôra recitado pelo seu presidente; 

Que n'essas breves palavras a camara so nf 
nava de ser interprete e orgão d'este povo liberal 
por excellencia; 

Quea linguagem do amor civico, zelo e dedica- 
ção pelas instituições liberaes, e pela Augusta Fa- 
milia Reinante, foi sempre a linguagem dos babi- 
tantes desta heroica cidade, e portanto não podia 
ser outra a dos seus ligitimos representantes; 

Que a camara se congratulava pela especial 
contemplação, que merecera à s. excs, o bojo que 
aceusa recebida a honrosa carta de 8. exc*, mai 
vingloria pelo pensamento que tivera, vendo que s. 
exc?, uma das primeiras illustrações litterarius do 
nosso paiz, se associa ao que chama feliz concessão, 


6 | forçosamento sympnthica nos que amam a patria; 


E finalmente, que a camara, agradecendo as. 
exc* ns distinctas provas de benevoiencia que se 
dignou conterir-lhe, roiterá os protestos da sun muis 
profunda estima e consideração. 

O sur. presidente disse, que tendo-se contratado 
a compra dn casa contigua aos paços do concelho 
como a camara sabia, e tendo de renlisur-se o pri- 
meiro pagamento do preço ajustado na importancia 
de 4:8005000 rêis, e bem assim o respectivo Inude- 
mio, durante o-nctual anno economico, e não haven- 


tes despojos são divididos pelo chefe com igusldado 
por todos que feram à guerra. O chefo é sempre o 
feldcornet quando a gente de guerra é aó de um con- 
celho; é quando é gento de todo o districio vai o cem- 
mandante. Se nconteco algum hollandez ir a tnes 
guertvas com cavallo emprestado, à parto que lhe to- 
en é repartida no meio entre elle e o dono do cavalo. 
Muitas vezes fazem guerra a alguns cegulos sem ha- 
ver culpabilidade, só com o fim de lhes roubavem os 
filhos o gado: Os negros pertencentes áquella-ropn- 
blica, são muito fracos. Cinco negros landins podem 
bater 30 d'aqualles negros. 

Os usos e costumes dos hollaudezes da republica 
do Bnl tão os mesmos que os da republica do Norte. 
Han'aquella republica grande abundancia de gado 
ovelham, e exporta muita lã pura a cidade de Porto 
Elyanbeth. São mais agricultores o trabalhadores do 
que os da republica do Norte. O motivo d'estn difre- 
rença é que na republica do Norte a maior parto se 
dedicam ú caça dos elephantes, e tiram um resultado 
talíque sufficientemente lhes chega para auas neces- 
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do no orçamento geral verba votada ps des- 
pesa, tinha a honra de apresentar é consideração da 
camara um projecto de orçamento supplenentar 
para o fim indicado, em conformidade do que dispõe 
o art.º 153 do codigo administrativo; e tendo sido 
adoptado pela camara, resolveu-so que nos termos 
do art.º 146 do mesmo codigo fosse convocado o con- 
selho. municipal para o discutir e approvar conjun- 
ctamente com a camara. 

Em seguidn o mesmo snr. presidente disse, quo 
em virtude da authorisação que o codigo administra- 
tivo no art.º 123 dá ás camaras para deliberarem 
sobre contrahir emprestimos, e estabelecer-lhes hy- 
pothecas, tinha tambem a honra de apresentar 4 
consideração da camara um projecto de emprestimo 
para varias obras de interesse publico do concelho 
até á quantia de 200:0003000 réis, a fim de ser ado- 
ptadé pela camara, se astim o tivesse por conveni- 
ente. (Segue-se o relntorio que igunlmente já foi pu- 
blicado n'este jornal.) E sendo adoptado na genera- 
lidade pela camara, resolyeu-se que fosse convocado 
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lhos toalhã, é os garfos de ferro áinda lui 
em primeiro n80... is r 
eregrina, : posto.o, almoço na mesa, sen- 
tou-se no" seu logar de costume, que era um 
banquinho tosco, achegado do escano; A me- 
sa, construida de uma só taboa afumada, 
engonçava n'aquelle adorno da lgreira, talvez 
tão antigo como avigairaria de 8. Julião 
da Serra. 
Quando à 
lau; ! del 
— Aquelle banco era o lugar de minha tia, 
quo Deus tem ! 
"E ficou contemplativo. 
— Eeudisso padre 
gar de seu tio, 60 shr; Ladislau vem sentar-se 
no logarqueera seu." ol. Ej 
Estava jána meza à travessa de barro vi- 


moga so; Assento, disse Tadis- 


vigario sorriú-se; edi 
Na meza' 


a? N 
o da 


João—estou no 1o-| 


drado com a fritada-de ovos e farinha triga. O, 


tio havia um prato e 


| 


ent. não lê as gasetas ?-—pergantou o vigario 
abruptamente. 


— Não leio; nem as vi nunca—respondeu 
o moço Ouvi dizer a meu tio 'que im padre, 
d'aqui tresleguas, quando acertava do encoi 
trar-se com elle na feira de Pinhel, lhe mos- 
trava gazetas. 
tornou o pádie—as gazetas são | 
| uns papeis escriptos em letra redonda, crea- 
| dos e sustentados para demonstrarem que to- 
| dós os homens tem direitos egunes. Muito me 
| admira que seus avós cú senhor tenham pra- 
| ticado a egualdade sem terem lido as gazetas! 
| Provavelmente em casa dos Militões de Villa 
| Cova lia-se o Evangelho de Jesus Nazareno. 
| — Lia,sim, senhor. i 
— Só assim póde explicar-se a virtude 
sem a doutrinação das gazetas: Dizem quoel. 
las são o Duluarte da Bberdade, da egualda- 
| de, é da fraternidade;'e "ei Estou em defender 
que o sermão da montanha, prégado pelo fi- 
dh do Deus ha: mil e oitocentos annos, eo 
ermão da natureza, que [sem cessar se está 
indo, bastâm para fazer um homem irmão 
é amigo do outró homem, por amor de Deus, 
que é pai de todos, | a 
* Posto que não excedesso os vinte e oito an- 


| 


| 


algum egresso d'aquello tempo. M 
Ag fititdides deste” bem-fadado miniedro 


são propria. 
Ata, com a 
xão 


nos, o vigario, no pasado é refleotido do seu |, 
dizer, competia com os cincobnta”annos de|, 


da verdade tinham amadurado antes da sa- 
, ia. Costuma sera desgraça quem 
“com precbce experiência, 'a” refle- 
» porém, obserya-se que o juizo—o quo 
commumente se chama siso —proveniente das 
lições, do infortunio, é um recolhimento 'me- 
Jancholico, mysantropo, deshumano ás vezes, 
e quasi sempre intolerante. Em exemplos j de do padrinho, Ruy voltava-lhe as costas, e quem a ama, antes que lh'o digam. Parece que 
destes, que os ha em grande copia, acerto te- o padre sabia melancolico a encerrar-se no o arse lhe povoa de espiritos amigos, que vão 


riajarguirmos ao enojo das chimeras desta vi, 
dao quesattribuimos, á reflexão. Ro dO 
A madureza do. vigario não era appres- 
sada pela desventura, nom triste, nem into- 
levante, A indole, o habito da soledade, o es- 
tudo, a clara vista da alma com que entrava 
no secreto e desconhecido do coração alheio, 
explicam aquelle ar grave; monacal e discor- 
dante de seus annos, com, que elle diria cou- 
sas, quo, ditas n'outro tom, pareceriam, geito 
de espirito faceto, ou humorêstico, como se. diz, 
agora francezmente,., 

Dos estudos do seminario passára o pres- 
bylero 4 capellania do padrinho de Pinhel, fi- 
dalgo, como se disse, intractavel desde 1834, 
retrahido ao seu quarto, em lucta permanente 
com os achaques da alma egualmente doloro- 
sos como os do corpo. A gota, o reumathismo, 
a sciatica inpacientavam-no tanto ou, menos 
que. o desmancho das cousas politicas. Ruy 
de Nellas, Gamboa de Barbedo, que assim se 
chamava, O góthico solarengo de Pinhel, se al- 
guma vez, chamava padre João Ferreira ag 
seu. quarto, era para lhe perguntar pela quin- 
quagesima vez: o 
— Que me dizes a isto, padre João ? 
isto 2 ; 

— Sim, á queda do reilegitimo ? < 

— E' um facto consumimado -- dizia o pa- 
dre. 

'— E" uma usurpação consummada ! — 
replicava o fidalgo, 'e sibillava um agudo ai, 
levando a mão ao artelho esquerdo, cuja dor 
só podia comparar-se à do artelho direito. 

E como o afilhado não pudésse restaurar 


seu quarto com os seus poucos livros, ouia le- 
cionar em primeiras letras as filhas do fidalgo, 
a segunda das quaes principiara; o alphabeto 
aos dezeseis annos, Deus sabo com que repu- 
gnancia. 

Demoroi-me accintemente n'estas dispen- 
saveis explicações para dar tempo a que-os 
tres: convivas-almoçassem ; 6) conversassem. 
Conversassem,' é menos exacto; Quem fallou 
sempre foi o vigario, e é de presumir que o au- 
ditorio o attendesso escassamente. Ladislau, 
-se algumaicousa escutava, era;o poema inte- 
rior; 08 “hymnos descompassados, mas: subli- 
mes, que soavam «dentro em seu coração. Is- 
tranhas musicas deviam-de ser aquellas para 
o-moço subpreliendido, naalva do seu primei- 
ro-dia de amor,» por enchentes! de luz desco- 
nhecida!O amot;- que vem procurado, como 
sensação necessaria á felicidade da vida, perde 
dous'terços da sua embriagante doçura; po- 
rém, o amor inesperado, impetuoso, e fulmi- 
nante, essov é um abrir-se o céu | verter no, 
"peito do homem: todas as (delicias puras que 
não correm perigo de impestarem-se em con- 


a vem chtreella e os olhos de quem, a fito ou 
de revez,a requestam. Aquelle diaphano veu 
de escarlate, que lho purpurea o rosto, não é 
sangue, como dizem os materiaes definidores 
de tudo : a mimosa susceptibilidade do cutis, 
chamada pudor, não póde ser sangue; em 
quanto a mim, é o sombreado das azas iriadas 
dos espiritos que voejam no ambiente da mu- 
lher candida, ou então reflexo das coroas de 
rosas, com que o deus festivo dos amores a in- 
feita, cioso de ter nos seus altares o pouco d'es- 
te mundo que merece e desculpa a Xolatria. 
Posto que este dizer tenha um sabor my- 
thologico, pagão, e, sobretudo, antiquissimo, 
há-de o leitor conceder que o seu servo ro- 
mancista, uma ou outra vez, se desgarro do 
caminho trilhado 4 moderna, para não dizer 
sempre que os seus personagens estavam ar- 
robados, extaticos, ou, o que é peior, perdidos 
de amor. 
1 Osimeus personagens, Ladislau e Peregri- 
na, não estavam arrobados nem extaticos, por- 
que ambos confessam que comeram da traves- 
sa vidrada agua porção de ovos, e tomaram 


tacto tom as da terra. Bra d'esta. especie o 
sentimento de Ladislau, masbido na hora-em 
que elleia confirmar sobre a sepultura do seu 
tio o pacto de ser sacerdote, abjurar:as desco- 


acceitar as que atam o coração ao mundo com 
o lago da caridade evangelica. 

“1! Ora vaguelle poema; interior, se alguem 
podia decifrál-o, era Peregrina. A mulher in- 
nocento é admiravelmento dotada do sexto 
sentido, que recebe as impressões não classifi- 


ao throno usurpado o senhor legitimo á vonta- 


cadas na ordem phisica nem moral. Adivinha 


cada qual.o seu caldo-verde (palavra indigna 
de tão levantado assumpto !) 

Perdidos tambem não estavam; porque o 
perder-se ou transverter-se o coração é quasi 


mhecidas allianças do coração com o mundo, 'e| sempre a prova real de não ter sido o primeiro 


nem o.sublime o amor com que os alienados se 
desculpam. | 

O amor, que não perde nem desvaira, esse 
é que é o amor. 


(Continúa). 
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o conselho municipal na conformidade do art.º 170 g 
1.º do codigo adrainistrativo. E 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranro 
DE LI8n0A n.º 200 de 8 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 

Decreto approvando um regulamento por que 
deve reger-se a Santa Casa da Misericordia de Lis- 
boa até se rever e roformar o seu compromisso. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos foreiros que pediram remir foros,na 
conformidade da lei de 4 de abril de 1851, e que fo- 
ram deferidos na semana proxima finda. 

— Receita cobrada nns alfandegas de Lisboa e 


* Porto no mez de julho do anno economico de 1863- 


1864, comparada com a do igual mez no auno ante- 
vior, e com a que foi authorisuda pela respectiva lei 
de receita. - 

— Recapitulação da receita-cobrada nas alfan- 
degas de Lisboa e Porto, nos mezes de julhe e ngosto 
de 1863, comparada com a receita de igual periodo 
do anno anterior, e com a que fora orçada para o 
anno economico corrente. 

— Aviso de sc terem expedido as ordens neces- 
saxias para o pagamento, no dia 3 do corrente dos 
vencimentos do mez passado a varias classes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licença concedida a um funccionario judicial. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Oficio do almirante graduado, João da Costa 
Carvalho, dando conta de ter procurado abrigo na 
sia de Vigo com os navios do seu commando, por o 
tempo se ter tornado mau. 

MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem go exercito n.º 29. 
MINISTERIO DAS OURAS PUBLICAS, COMERCIO 
INDUSTRIA 

Decreto declarando de utilidade publica e ur- 
gente a expropriação do parte de varias proprieda- 
desyitas no concelho da Mealhada, para esecução des 
obras do inho de ferro. 

— Portaria indeferindo a uma representação da 
companhia das aguas. 

— Resumo do aelivo e passivo dos bancos de 
Portugal, Mercantil Portuense e União em 31 de 
agosto. 


Receita geral do caminho do “ferro do sul na 
semana de 15 a 21 de julho, 


INTERIOR 


Lisboa 8 de setembro 


(Corresp. part, do «Commercio de Porto») 


Reunin-se hontem o conselho geral de ins- 
trueção publica, sob a presidencia do snr. mi- 
nistro do reino, à fim de se resolverem alguns 
pontos do novo regulamento dos lyceus, em 
que, como dissémos, não houvera completo 
accordo na sessão anterior. 

Fizemos alguma diligencia para saber 'o 
que se havia passado a tal respeito, com o in- 
tuito de informar os nossos leitores, e parece- 
nos que não iremos longe da verdade asseve- 
rando que hontem ficára este negocio ultima- 
do, e que o decreto respectivovai subir sem 
demora á assignatura real: 

Conforme as informações que pudémos al- 
cançar, o curso geral dos lyceus contintia a 
comprehender cinco annos. 

No 1.º anno ensinar-se-ha o portugues e 
o ftancez em lições diarias. 

No 2.º anno haverá duas lições por sema- 
na destinadas. aos exercicios de redacção de 
portuguez ; uma lição tambem por semana pa- 
xa os exercicios das quatro operações arithe- 
meticas sobre os numeros inteiros e quebra- 
dos ; e inglez e latim em lições diarias. 

No 3.º anno repetir-se hão os exercicios 
de redacção de portuguez com duas lições por 
semana; completa-se o estudo de latim: com 


duas lições diarias ; começa o estudo do grego | 


com duas lições por semana, e dar-se-ha a 
ithemetica c a geometria com tres lições por 
semana. ” 

No 4.º anno continua o estudo do grego 
com tres lições por semana, completa-se o en- 
sino de mathematica elementar, e explicar- 
seia a geographia e historia com lições dia- 
rias em ambas as cadeiras. 

No 5.º anno ensinar-se-ha por consequen - 
cia a philosophia r: al e moral, a oratorin 
elitteratura, os princípios de phisica e chimi- 
ca o introdueção á historia natural com lições 
dia 


Haverá tambem no curso geral doslyceus 

o ensino de desenho em tres annos, com duas 
lições por semana, mas parece que os alumnos 
não são obrigados a este ensino nos primeiros 
tres annos designadamente, ficando antes á 
sua escolha os tres annos, em que devam habi- 
Jitar-so com os respectivos exames, 
Tambem nos informam que o inglez e o 
grego não são obrigatorios para os alumnos 
quo se destinam aos estudos superiores er que 
se não exige este preparatorio. 

Em vista do grande numero de sessões que 
tem tido a commissão encarregada de propãr 
as alterações convenientes ao regulamento dos 
Iyecus, é facil de prever que o novo regula- 
mento apresentará notaveis melhoramentos so- 
bre muitos pontos; é não terá por certo esca= 
pado 4 cominissão, de que principalmente fa- 
zem parte os snes. Mamede e Fernandes “Tho. 
ma, indicar aquellas providencias, que a visi- 
ta que fizeram a alguns Jycens lhes havia de 
suggerir relativamente á regularidade. dos 
exames. 

O relatorio do snr, Mamede que parece foi 
o unico que o fez do que vio nos iyceus do Por- 
to e Braga, é, segundo nos informam, um. tra- 
balho completo sobre a distribuição das mate- 
rias pelas cadeiras dos lyceus, regularidade 
dos exames, serviço da secretaria e policia es- 
cholar. 

Cremos que esta modificação de regula- 
mento procede em grande parte das suas 
observações. 

Os estudantes ató aqui quasi nunca su- 
biam quando eram admittidos a exames, de - 
cidindo em muitos casos o empenho a preto - 
rencia. Nos mezes ds exames ora se admit- 
tiam muitos ora poucos alumnos, conforme 
o secretario dava maior ou menor expediente 


“ao serviço das matriculas, o que provocava 


muitas queixas e reclamações. 

- Q remedio a estes males não se podia de- 
morar muito, e cremos que os desejos: dos 
pais de familia que eram os unicos lesados 
nestas preterições e desarranjos, ficarão d'es- 
ta vez satisfeitos. 


Parece que se vai tratar de dar uma no- 


va organisação á misericordia de Lisboa ha- 
bilitando-a a superintender nas administra- 
ções dos outros estabelecimentos de: benefi- 


cencia da: capital, para se harmonisarem as 


operações caridosas de todos elles, - Mas 
esta organisação depende da revisão e refor- 


mado actual compromisso da Santa Casa 


que por decreto de 20 denovembro de 1861 


foi commettida ao conselho geral de beneficen- 
cia em concurso com deputados da irmanda- 


de da Misericordia, mas que até hoje ainda 


não tinha principiado esse serviço por se não 
ter fixadoo numero desses deputados nem 


regulado a forma da sua eleição. 


O «Diario» de hoje publica um decreto 


regulando esse serviço. 


dos; os irmãos existen! Ile se pro- 
ceder à eleição dos rel dos deputados que 
deyem ser, cingo e outros tantos sapplentes. 

o referido decreto regula a fórma do re- 
Censeamento, marca o prazo para as reclama- 
ções relativas á inscripção ou omissão de no- 
mes ou & rectificação de alguma indicação 
respectiva, e estabelece o systema por que se 
devo fazer a eleição dos deputados da irman- 
dade, etc.” 

Publica tambem o mesmo «Diario» mais 
uma portaria em resposta a um officio da com- 
panhia das aguas, que pediajao governo que 
fizesse desembaraçar o curso das aguas da 
Matta e de todas as que se derivam do novo 
aqueducto, usando para isso da sua influencia 
q dos meios extraordinarios que a crise actual 
authorisa !! 

O governo responde na referida portaria: 

1.º que o governo não dove ingorir-se nas ques- 
tões particulares da empreza com os propristarios, 
não só porque tal ingerencia não cabe nas suas attri- 
buções, mas tambem porque,ou teria de invadir a ju- 
risdicção e competencia do poder judiciario, ou de se 
substituir á empreza no desomhpenho de um. encargo 
que ella sobre si tomou pela condição 9.º do seu con- 
trato; 2.º que os agentes do ministerio publico só po- 
dem intervir nos pleitos particulares e nos de expro- 
priação, nos termos das leis geraas do paiz e especial. 
mente nos da lei de 17 de setembro de 1857;3.º que o 
governo sómente usará da faculdade que lhe confere 
o artigo 81. da lei de 23 do julho de 1850 quando a 
salvação publicn o exigir e justificar; 4º, finalmente, 
que nas leis do expropriação tem a empreza os meios 
de remover promptamente. todos os obstaculos de 
que se queixa, o sem prejuizo dos seus direitos. 

O caminho de ferro das Vendas Novas a 
Evora abre-seno Domingo. 

A falta de noticias aproveitamos a seguin- 
to anecdota que hoje conta o «Commercio do 
Lisboa», é que se não é verdadeira é muito pos- 
sivel, onde a industria de despojar o proximo 
do que é seu; tem feito progressos nunca vistos 
nem imaginados. Eil-a : 

“Tendo o nosso amigo C. B. da Silva sabido a fa- 
zer algumas visitas, um homem bem vestido tocou 
a campainha, e perguntou ao ercado se s. exc.* es- 
tava em ensa. O creado respondeu que não e que só 
voltaria 4 nouto: O desconhecido pareceu afiligir-se 
muito com a resposta, é dizendo que tinha a commu- 
nicar-lho cousn de maior importancia, pediu papel e 
peanapara deixar-lhe um bilhete, pois que não po: 
deria voltar senão no outro dia. O criado conduziu-o 
ao eseriptorio de seu amo : o sugeito escroveu com 
effeito o bilhete, e pondo-lhe o sobrescripto ao cnva- 
lheiro com nota eseripta em grandes letras de «ur- 
gentissimos entregou-o ao crendo, recommendando- 
lhe muito que se não esqueesse de o entregar a sea 
amo logo que voltasse. Quando o snr. C. B. da Silva 
se recolheu, recebeu o bilhete que dizia nssim: 

« Amigo e senhor— Não. procure o seu relogio 
que deixou sobre a carteira. Nºeste momento já es- 
“tou de posse d'elle.. O seu criado nio é ladrão, é 
um pedaço de asno. Espero que lhe perdonrá a imge- 
nuidade com que deixa roubal-o. 

Seu do e; 


—— —eee— 


Provincias 


COIMBRAS8 DE SETEMBRO — (Do nos- 
so correspondente). — Começamos hoje a nos- 
sa correspondencia como n'esta epocha come- 
cam todas as correspondencia, isto é, queixan- 
do-nos da escacez de noticias, que é mais ou 
menos geral, mas em Coimbra é completa. 

Tiveram lugar as celebres festas do Abba- 
de João, ém Monte-mór, oque valeu áquelles 
povos e aos que alli concorreram muitos ca- 
sos de doença, que uns attribuem aos arrozaes 
c outros ás más aguas de que fazem uso os ha- 
'bitantes da villa—agua que vão colher ao rio 
em sitios em que está represada, porque agua 
corrente quasi que deixou de a haver no rio 
Mondego. Temos ouvido attribuir a desleixo 
! das camaras de Monte-mór a falta de agua que 
se nota n'quella villa, que a'iás poderia ser: 
d'ella abastecida, sem grande dispendio para 
o municipio. - 

Não nos ocenparemos do burlesco das fes- 
| tas do Abbade João, não só porque não as pre- 
| senciamos, como porque pouco poderiamos di- 
zer depois do muito que em prosa e verso, em 
noticiario e em folhetim, se tem escripto nos 
jornaes de Coimbra. 

[ Realisou-se, como de costume, a romaria 
' do Senhor da Sorra; e tambem teve lugar em 
Coimbra a feira de S. Bartholomen. 

A romaria foi concorridissima, e, segundo 
lemos no. «'Lribuno Popular», houve dias em 
que as ofertas dos romeiros sommaram a avul- 
tada quantia de 3005000 réis. Aquelas esmo- 
las são recebidas ou devem sel-o pelas freiras 
de Semide, mas diz-se que é grande o desfal- 
que que soffrem antes de chegarem ásmãos das 
freiras, R 

' possivel que as freiras ignore este 
abuzo de confiança pur parte das pessoas a 
quem incumbem, a arrecadação dus, esmolas, 
e não seria mau que as authoridades exerces- 
sem sobre isto alguma inspecção, e que insi- 
nuassem ds freiras que applicassem uma parte 
das somas recebidas a algumas obras de ca- 
ridade, visto que pequena quantia é suficiente 
para o guisamento da capella do Senhor da 
Serra. e 

A feira de S. Bartholomeu teve as mesmas 
proporções-dos demais annos. Não veiu este 
anno áfeira, e tambem já havia deixado de vir 
o anno passado, um abastado negociante d'es- 
sa cidade, o.snr. Machado: O commercio d'es- 
te senhor é muito valioso, e além:dos grandes, 
valores em fazenda, reunia o env. Machado, 
por esta ocensião, uma avultada somma de ca- 
pitaes, provenientes dos pagamentos que os 
negociantes: dasimmediações de Coitndra fa= 
ziam das fazendas compradas durante o anno: 

Entendeu aquelle commerciante que tão 
grandes valores não estavam seguros dentro 
dos panos de uma barraca, e que lheseria 
mais conveniente tomar uma loja owarmazem 
pelos dias da feita; onde com mais commodida- 
de podesse realisar as suas: transacções com- 
mercines. A camara municipal, d'aquella epo- 
cha entendeu, e suppomos que tambem assim 
o entendem as suas successoras,que o snr. Ma- 
chado devia sercompellido com todo o rigor a 
estabelecor-so na feira; e como aquelle nego- 
ciante insistiu em conservar-se na casa que ar- 
rendára, a camara municipal despoticamente 
lhe arbitrou a licença, pelosidias de feira, om 


patidade podia a camara allegar pata funda- 
mentar a sua arbitrariedade, porque em Coim- 
bra negociante algum paga licença: pela-loja 
em que exerce o seu commercio !. 

Prendem-se frequentemente o'govermo e:o 
parlamento em pequenissimas quostões de for- 
mulas, e deixa-se passar em julgado quantos 
excessos as camaras municipaes se lembram:de 
commetter, fundadas em uma jurisprudencia, 
que só ellas conhecem | b 

Diziamos que não havia assumpto para 
uma correspondencia, e agora voinos que te, 
mos que suspender -as muitas considerações, 
que nos suggeria: este objecto, que não pode- 
viamos tractar na sua altura pela nossa: defi- 
ciencia, mas que merece bem selo “pelas 'pes- 
soas que para isso tenham competencia. 

O agente da Tutellar temfeito por aqui, 
por Leiria e por outras localidades, grande 


Por esto regulamento dove a meza da San. | colheita de capitacs; tem-se desenvolvido uma 


ta Casa proceder à um recenseamento dg tu- “insaciavelavidez do augmentar os cápitass, ed: 


oito moedas! E note-se que nenhuma razão de! 


esta avidez faz 
des de gamer estejam diariamente gahind 

di Ba ins 
parádespanha., 

Eron votos, para que quai 
realisementro nós instituições de credito 
& da Tutellar, porque a nacionalidade d'esses 
estabelecimentos ha-de demover o espirito pa- 
triotico dos nossos concidadãos a que prefiram 
os nossos Bancos, suspendendo a evasão do 
nosso numerario, e mesmo fazendo refluir pa- 
ra o paiz muitos dos capitaes que estão abas- 
tando os Bancos de Madrid. 

O Banco União do Porto não deve adiar 
por mais tempo a organisação dos seguros mu- 
tuos; a respeitabilidade d'aquelle estabeleei- 
mento monetario deve em pouco tempo fazer 
convergir para os seus cofres os immmensos ca- 
pitaes, que hoje são entregues aos Bancos es- 
trangeiros, e em escala tão ascendente, que pó- 
de occasionar alguma alteração nas nossas 
condições economicas, sem que com isto pre- 
tendamos agourar alguma crise monetária ; 
não vão tão longe as nossas apprehensões, 

N'este districto e no do Aveiro nota-se al- 
gum desenvolvimento nas obras publicas; ha 
estradas em construcção e outras em projecto ; 
etodas são urgentes e indispensaveis, se não 
quizermos que as nossas vias forreas esta- 
cionem 4 falta de concorrencia. Trata-se da 
estrada da Mealhada a Cantanhede, da Mea- 
lhada á Figueira, de Anadia a Luzo, etc. O 
que deixou de ser ordem do dia foi a estrada 
da Beira, cuja directriz ainda ha quem duvide 
se será pela margem direita, so pela margem 
esquerda do Mondego. 

Ha aqui um queixume geral pela má car- 
ne que se vende nos talhos de Coimbra. O gado 
que entra para o matadouro publico não é 
bom, e ha quem supponha que nem toda a car- 
ne exposta á venda é do matadouro publico, 
mas sim de rezes mortas clandestinamente. 

E preciso para isto uma policia activissi- 
ma e-um grande rigor, para. oyitar factos, 
como o que relatou a «Liberdade», de gran- 
de numero de pessoas, que estiveram em peri- 
go de vida em uma povoação, por terem comi- 
do da carne de um boi morto de doença; se 
bem nos lembra deram-se ainda alguns casos 
fataes ; e de taknafureza era a doença de que 
morrera o boi, que, deitando parte do sanguo 
a um porco, tambem este morreu, 

Além da má qualidade da carne, aggrava- 
seo mal com o roubo feito no pezo. 

A pretexto de pezos novos e pezos velhos, 
estabeleceu-se aqui uma anarchia tal, que só 
os muito experientes sabem o que compram ; 
para criados é tudo mysterio.... 

Felizmente, o activo o diligente inspector 
dos pezos e medidas n'este districto tom em- 
pregado todos os meios suaves para conse- 
guir que os logistas em geral façam uso dos 
novos pezos; para isto tem tambem havido cor- 
reições da camara municipal.e das authorida- 
des administrativas; muitos commorciantes 
annuiram logo, mandando aferir os competen- 
tes jogos de pezos do novo systema; houve, 
comtudo, alguns remissos, que despresaram 
as instancias tantas vezes feitas, fui forçoso 
que à estes se instaurasse processo. Não de- 
vem, pois, queixar-se senão da sua pertinacia, 
porque só poderá queixar-se de rigor por par- 
te da inspecção dos “pezos e medidas quem não 
conhecer o snr. Matta e Silva, que possue em 
elevado grau as qualidades de um distinto ca- 
valheiro. 

Coimbra está hoje como uma aldeia; os 
seus habitantes fugiram-lhe, trocando-a pela 


Figueira c Buarcos, onde hoje é a afamada ro- | 


maria da Senhora da Encarnação. 

Em poucos dias, porém, Coimbra reassu- 
mirá a sua habitual attitude. Na proxima so- 
mana começa o regresso das familias, especial- 
mente as dos empregados da Universidade e 
do lycen, porque as matriculas d'este ultimo 
hão-de começar no dia ló de setembro e as 
aulas no dia 1.ºde outubro, em que tambem 
começa a matricula para todas as faculdades 
da Universidade. 

Vem proposito fallarmos do collegio de 


S. Bento, de Coimbra; não queremos exagge-, 


raras vantagens que da sua freguencia tiram 


'osestudantes, que vem estudar preparatorios 


em Coimbra; os factos fallam nais alto do que 
tudo que pudéssemos dizer em abono d'este 
collegio ; as estatisticas publicadas dão a de- 
monstração do bom serviço, que elle está 


prestando 4 instrueção publica. F 


Agora, que o seu digno director vê apla- 
nadas as dificuldades e transtornos que ha 
tanto tempo o: tem desviado. do regimen, do 
seu collegio, tendo-lhe sido dada em ultima 
instancia sentença favoravel na catisa em que 
litigava com a faculdade de philosophia, tem- 
se dedicado: não só a levar ao maior grau do 
aperfeiçoamento .o ensino dos alumnos, como 
a proporcionar-lhes todas as commodidades 
domesticas. 

Os diversos cursos de instrucção, que os 
alumnos. alli frequentam, são quasi todos re- 
gidos porlentes-da Universidade, ou por pros 
fessores do Iyceu; e; na falta d'estos, por pos- 
soas competentemente habilitadas. - Não temos 
relações de amisado com o director do colle- 
gio;- o que escrevemos é em homenagem á ver- 
dude, e como galardão a tão bons serviços 
prestados ao publico. 

- ontinúa -inregularmonto.o serviço da. con- 
dueção das malas do correio e passageiros en- 
trea Mealhada e Vizen; é raro o dia'em que 
os carros ou os cavallos não occasionam algum 
incomodo ou desastre aos passageiros. Ul- 
timamente o caso ia sendo mais serio, porque 
ostiveram em imminiente nisco de vida todas 
as pessoas que a tal' diligencia conduzia para 
Vizeu. 

Os shrs: Carneiro & Marinhas, d'essa cida- 
de, estavam bem 'hó'caso de tomar a seu car- 
go aquella empreza; prestavam nisso um bom 
serviço ao publico, não só pela regularidade 
do serviço do correio, como pela commodida- 
de dos passageiros; é remos que tirariam lu- 
cros de tal empreza, para 'que os julgamos 


com os necessarios meios. - 
1 R. 


VIANNA 9 DE SETEMBRO — (Da «Au- 
rora do Lima» :)—Já terminou os seus traba- 
lhos a junta geral do districto, quê so havia 
reúnido para proceder 4 repartição do contin- 
gente da contribuição pessoal, e de recrut 
no corrente anno, pelo districto. Os 356 recru- 
tas para o exercito, contingente que tocott'a 
este districto no corrente anno, foram distri: 
buidos pelos. diversos concelhos, do seguinto 
modo : 4 


Arcos de Val de Vez. 54 
Caminha.. 23 
Cunrao «21 
Melga: 25 
Monsio. 38 
Ponte da “20 
Ponte do Lima, 59 
Valença. 26 
na do Castel “2 
Villa Nova da Cerveira, . 18 
856 


com que avultadas quantidas| 


= 


Arcos de Val de Ver. É 


| tesda contribuição pessoal no corrente anno, |, 
oi elle ado do dido Er. 4 a 
. 


11:3583986 


4:6045185 
16:4125348 


Vianna de Castclle. aca 
Villa Nova da Cerveira... .. 


Total. 67:2275000. 

A junta nomeou de entre si uma commis- 
missão para dar o seu parecer sobre a questão 
dos expostos, que lhe fôra submettida pelo mi- 
nisterio do reino. a 

Partiu hoje para a Galliza a companhia 
dramatica de declamação, de que faz parto a 
actriz Emilia das Neves, 

Consta-nos que esta companhia vai dar al- 
gumas representações no theatro da Corunha, 
o talvez cm outros de Hespanha. 


AVEIRO 9 DE SETEMBRO — (Do 
«Campeão das Provincias» :) -:- Parece que a 
camara tracta de substituir a illuminação de 
azeito pela de petroline, a exemplo de Porta- 
legre, Cintra, e outros pontos ondo este meio 
está adoptado com muita economia para o 
municipio, e com muita vantagem para O pu- 
blico. 

A camara inandou fazer em Lisboa um 
candieiro para verificar a experiencia, o para 
servir de modélo aos outros no caso de se veri- 
ficar a substituição. 

Entre as redes que no domingo foram ao 
mar na Costa Nova, teve uma o lanço de 
1005000 réis, não alcançando outras mais que 


fortuna! 


o torrão. 
Ci ie ey 


NOTICIARIO 


Pelo que respeita 4 divisão do contingen- 


1:9405480 | 
4:2488101 
6:0255617 | noute o augmento não possa ir além do dobro. |' 
4:3718244 | Foi uma acertada providencia. 


quatrocentos réis! Vejam os caprichos da 


Na Gafanha cortou-se ha dias uma couve, 
que pesava 7 kilos e 125 grammas, Abençoa- 


a acautelou e prevenio q 
dostgarros das estações, 
re: i 8 


É 


Foram-se as esperanças de uma nova 7e- 
gata e todas as que ao pensamento que pro- 


2:7823080 | duzio a primeira se associaram depois. O por 


quê não o sabemos nós, Porém como o mun- 
do se regula pelo systema das compensações, 
se ha de menos um divertimento para o pu- 
blico, ha de mais um acto de caridade, que 
é alegria para os que d'ella andam desher- 
dados. 

Os “328000 reis que sobraram da subscri- 
psão premovida para a primeira regata e 
que se reservavam para fermento da segun- 
da, como se resolveu que esta se não levasse 
aeffeito, foram hontem entregues ao: parocho 
da Foz, para serem distribuidos em esmolas 


x Gomes, clarim que foi do extincto 2.º res 
gimento de artilheria, 
Com o algarismo 1: 
A Domingos Cardeso Guedes, aapitão comman- 
dante que foi da 2.º companhia do extincto batalhão 
“de mariantes do Doi 
" Manoel José Ferrei 
extincto batalhão mevel dt 
Manoel Ferreira Correia; tenente reformado ud- 
dido no 3.º batalhão de y se E 
José Ignacio Borges Re a Pagu, prio 
sargento que foi do extincto batalhio movel 'a- 
vira, 
Francisco Antonio de Lima, primeiro sargento 
que foi do extincto batalhão movel de Bragança. 
Alexandre Frederico Ferreira, sogundo sargento 
que foi do extincto batalhão movel de Bragançã. 
— Antonio de Sá Pereira, cabo de esquadra que 
foi do extincto batalhão movel de Braga 
José Antonio Franco, cabo de esq 
do extinto batalhão moveldo Bragança. 
José dos Santos Leitão, soldado q e foi do ex- 
tincto batalhão fixo de Lamego. 


que fot 


de 1000 a 32 pobres dos mais necessitados 
d'aquella freguezia, 

Boato.— O correspondente do «Jornal 
do Porto», diz em 7 do corrente, que á ul- 
tima hora, corria em Lisboa, que um navio 
inglez entrado no Tejo, trouxera a triste no- 
ticia, de se ter perdido o vapor «D. Antonia», 
da companhia, União Mercantil, que no dia 
29 de julho sahiu de Lisboa, com destino aos 
portos de Africa, com muitos passageiros, e 
uma valiosa carregação, se perdera em con- 
sequencia de lhe terem:rebentado as caldeiras. 

Como as folhas da “capital do dia 8, não 
mencionam este boato, pode ainda suppor-se 
que não seja verdadeiro; e oxalá que breve 
possa ser desmentido. 

Universidade de Coimbra. —No 
dia 1 de outubro proximo terá lugar aaber- 
tura da Universidade com o juramento que 
todos os lentes devem: prestar nacapella da 
Universidado. í 

Nos dias 2; 3'e 5'do mesmo: mez proce- 
der-sa-ha-na sala dos actos grande á matricu- 


“| la geral, a qual continuará até ao dia 15 in- 


clusivê. u 
No dia 16 terá lugar a oração de sapiêntia, 


Rendimento das alfandegas, *=|e no dia 17 serão abertas todas-as aulas. 
No mez de:agosto ultimo o rendimento das 


Mais outro periodico; —-Começou 


tres principães alfandegas do reino foi de | a sua publicação em Lisboa, um: novo sema- 
505:380$129 réis, tendo sido em igual mes | naro, como italo «O Caloiro»: E! folha com- 
do anno antorior de 508:044h121 réis. Houve | mercial, industrial, litterariao nóticiosa, redi- 
poiscima difforença para. menos de réis | pida pelos snrs. J. P: Moutinho Segurado, 
4:6608992 réis. Deve porém observar-se que | W. Allen, e F. A. Almeida, 
com relação á alfandega-do Porto houve um Passageiros: —=A barca «Unifos enc 
augmento na receita superior a 10 contos de | trada no dia 7 em Lisboa vinda da Bahia 
réis, e que a diminuição recahiu quasi;só-na | conduzio os seguintes passageiros: 1 
receita da alfandega grande. João: d'Oliveira Silva, Antonio de Padua 
Eis qual foi com relação a cada uma das | Coimbra, José Antonio Maria Torres, José 
tresalfandegas o rendimento comparado hos | Maria Gomes Pereira, José Maria Barraca, 


mozes dé agosto de 1862 e 1863: 
Alfandega Grande de Lisboa : 
Agosto de 1863..... 
Agosto de 1862..... 


15:0238161 


Differença para menos... 


Alfandega do Porto : 
Agosto de 1863.. 


Alfandega municipal de Lisboa : 
Agosto de 1863 
Agosto de 186 


69:2269478 
Diferença para menos... 162/5409 
Nos dous mezes de julho e-agosto ultimos 

o rendimento das tres alfundegas foi de réis 

1.124:9853537 e em julho e agosto do 1862. 

tinhasido de 1.032:5019340 réis. A, differen- 

ça é de 92:4845 197 réisa favor dos dous refe- 
ridos mezes d'este anno. Para este augmento 
contribuiu na maior parte o rendimento que 

,tove a alfandega do Porto no mez de julho ul- 

timo comparado com o rendimento de julho de 

1862. O rendimento d'esta alfandega foi n'esse 

mez superior em 81:2433523 ao que tinha si- 

de em julho doanno passado; 

'* pPerigode uma imprudencia. — 
Esta manhã, no local*em que na Corticeira se 
tomam banhos dv rio, un rapaz, que pelo. 
modos nadava cono um prégo, julgando que 
estava longe o pego; quiz inculcar de destemi- 


do; e sem corda nem boia que o segurasse, | 


subiu acima de uma pedra e precipitou-se no 
rio, tão affouto como Leandro se precipitava 


1 no Hellesponto para ir abraçar a sua Hero. 


com um desesporado esbracejar, levantar a 
terrivel! : 
Não via boia, nem sabia boiar, é assim 


louvor : 

Eheatro.—Hontem os meninos floren- 
tinos deram. a 8.º representação de assignatu- 
ra com um espectaculo, comico-lyrico. e coreo- 
graphico. 


musica no jardim de S, Lazaro lh'a distrabiu, 
A. parodia musical que agora appareceu 
com o titulo «Os estudantes desesperados», é 
a mesma quo ha dous annos representaram 
com o de «Funeral e baile». ; 
Era, portanto, do conhecimento do publi- 


dida. 
O dueto de dança «O poeta e sua mulher», 


Innocenti, teve, applausos que farte. T 


o que abunda não prejudica, os espectadores 


Flori, e Lupo, estiveram hontem em eclipse. 
noute tocou no jardim de S. Lazaro a music 
de infanteria n.º 5, que foi applaudida e ro- 
petin, à pedido do publico, algumas peças. 

+ Foi numerosa a concorrenci 


cio preparado para a festa da Senhora d: 


sabbado, e será disposto, 


Alegre; onde tambem tocará à musica dein-.. 


«fanteria 18. 


192:4363494 
207:4598655 


241:8828566 


69:0645069 


Porém reconheceu logo a sua impruden- || 
cia, porque não achou pé, 6 só pôde conseguir | a, 


cabeça ao lume de agua. À sua situação era, 


A-concorrencia-não foi que tal, porque a 


co, mas nem. por isso deixou de ser applau,| 


pelo joven Gustavo. e a interessante Natalina. 


O baile «Os pintores de Pariz», annuncia- 
do em dous actos, foi dançado em tres. Como 


não tomaram amal o acrescento,e liberalisaram |, E a 

applausos á linda, Natalina, e ao joven Gusta- panbia do à batalhão de yoterano 
vo que a primeira retribuia atirando gracio- 
3 | sos beijos ao publico. 

Os dous astros principaes da companhia, 


Jardim de S. Lazaro. — Hontém à 


“Noticias da Foz. O fogo de artifi. 


Manoel Lopes Resende, José Lopes, Manel 
Antonio Gomes, Joaquim da Silva, José Fran- 
cisco, Antonio Soares Leite, José Francisco 
da Cruz, Manoel da Fonseca, Joaquim deSou- 
za Morgado, Alfredo Antonioda Silva Bastos. 

Divisãonaval. —O «Diario de Lisboa» 
de 8 do corrente recebido: hoje, publica o se- 
guinte officio : b 

N.º 224, —1llmº 6 exc,mº snr.— Havendo deixado 


Agosto de 1862... 231:3579988 | este porto ma tarde do 2ido correatey acharame ao 

Rai; — | meo dia de 35 mui prosimo É ba de Viagmo, Je 

or a q = nesta posição fizeram as duas corvetas exercicio de 
Diferença para mais... 10:5248578 | artilheria com polvora secca. 


O tempo, dhora indicada, estava magnifica, e os 
commandantes do vapor «Lynce» e cahique «Serra 
do Pilar», que alliestavam ancorados, vieram a bor- 
do. Pela tarde o rento do SO. e OSO. refrescou e de 
moute tornou-se forte, com bastante mar; na manhã 
de. 26 todos os symptomas indicarâm que e tempo ia 
a pejor. Tomei por isso a resolução de outra vez pro- 
curar Vigo, onde entrei hontem Ás quatro horas da 
tarde. : 

Com grande satisfação minha, aqui encontroi a 
corveta «Goa» prompta a navegar, bem como.o vapor 
«Lynces o cabique «Serra do Pilars, que deman- 
daram igualmento esta ria para se abrigarem. 

Não ba novidade em nenhum dos navios. O es- 
tado sanitário é excellente. Ostempo continua-mau: 
Entretanto não perdorei oportunidade de sahir para 
omar, 

Rogo a v. exe. se sirva leyar no conhecimento 
do exe. ministro da repartição quanto deixo ex- 
pendido. 

Deus guarde a y, exe: — Bordo, da, corveta 
«Estephania», surta na ria de Vigo, 27 de agosto de, 
18638. — Ilmo g oxc,m» snr. viscondé de Sonres Pran- 
co, major general da armada. — João da-Costa Car- 
valho, almirante graduado, ma e 


Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria.— Damos em seguida o'resto da relação 
n.º 39, que hontem principiamos, das pessoas 
e couba a medalha de D: Pedro o D. 
Maria : u 


nº8 
Manoel Duarte Leitão, tenonteaddido ao/liº ba- 
João Maria Gonçalvos Braga, sargento quartel 
pxsplede Nanio onralios paga paso a du 
José Alves, priieito sargento n.º LI da 32 com 
panbia do 3.º batalhão! de voteranos. 3 
José Moniz Tavares, primeiro sargento | que, foi 
do extincto.8 * batalhão movel do Lisboa, 
Simão Gonçalves de Souza, segundo surgento 
que foi de extincto '5.* batalhão 'movel de Lisboa. 
* "Miguel Antonio: Marques ; cabo: de: esquadra: 
que foi do batalhão de sapadores. papas 
Mathias Carrilho de Vilhena, cabo de esq! 
que-foido-extincto batalhão de voluntarios-de.M 
vão, escrivão da alfandega de Portalegre. — 
Rodolfo José Pereira, apapegada qui foi do ex: 
tincto 4.º batalhão movel de Lis! e 
- Antonio Joaquim Henriques, anspeçada qui foi 
do extincto 5. batallião movel'de Lisboa, j 
Victor Augusto, contra-mestre, da armada, ser: 
vindo de mestre a bordo da correta «Sagres»,. r 
Pedro da Mota, cabo de pilotos praticos da bar- 
rade Lisboa. | «SD ADO 
“Nuno José Gonçalves, soldado que foi do extin- 
eto 5.º-butalhão fixo deiLisboa, chefa de repartição 
do thesouro publico, 
7 José Antonio de Almeida, soldado quo foi do re- 


gimento de infanteria n.º 4. 
José Placide Martins, soldado que foi do antigo 
regimento de infanterian.e 4. fonpá 
Francisco José da Cunha, soldado quê foida ex- 
tincta companhia da Cordosria, addido ao. extincto 
batalhão do arsexal da marinha. : 
João Luiz Vieira, soldado que foi'do' extincto 
regimente de voluntarios da. Rainha ; 
Manoel Antonio, soldado, que foi do extincto ba- 
talhão do arsenal do exercito. a 
Thomas Breyner, soldnilo reformado n.º 459, 
| da 22 companhia do 8.ºbatalhão de 
Antonio Prancisco; soldado 


José Victorino Gomes, soldado que fói do ex- 
tincte 2.º batalhão movel de Lisbon: 1 17/15" 
“Antonio José, soldado fue foi! do axtincto: 3.º ba- 
raliido moral tamo ME «esodlss 
Francisco Marqueside Figueiredo, 
foi do extincto batalhão de RR 
Coimbra em 1898. MO és 
* Olandio Domingos'de Oliveira, soldado que: foi 
do extincto batalhão de marcantes do Donvo; - | 
+ . Manoel Moleixo, soldado. que foi do extincto ba- 
talhão de marcantes do Douro. 
- " Manoel dos Santos Fogaça, soldado quo “foi do 
extincto batalhão de mareantes “do Douro; |» 
1º José Antonio Ramires, soldado que foi do extin- 


E eto vegi de veluntarios da Rainha. 
por: subscripção promovida entre os Penas [o a oral nbariva de Rainha. 


que se acham na Foz; terá lugar na noute de 
e exhibido no Passeio ! 


núoel Francisco do Livramento, soldido que 
foi do regiinénto de infanteria n.º 1. «9 
Florêncio Antonio Xavier, soldado que foi da ex- 
+ tincto 2iregimento dé artilheria, 


“6. batalhão fizo de Lisboa. 


Fe 
Jonquim da Silya, soldado. que fot do extinçto [pl 


QU 6 “Aid e ob 


Antonio José da Cunha, soldado que foi do ox- 
tincto 1.º regimento de artilherin. é Ip 
Antonio Benedicto Pessanha; soldado que foi do 


extincto batalhão movel de Bragança, — 
Antonio José Affonso, soldado que foi do extin- 

cto batalhão movel do Bragança. f 
Antonio de Sá Pillão, soldado que foi do extincto 

batalhão nfovel de Bragança, [ 


Licenças a funcelonarles judl- 
claes. — Em 7 do corrente foi pelo ministe-. 
rio de justiça concedida licença ao conselheiro, 
juiz da relação do Lisboa, José Correia Godi- 
nho da Costa, para estar ausente do exercicio 
do seu lugar, por tempo de 60 dias. am 

Essencia de vinho (Do «Jornal do 
Commercio» :) — Segundo a, opinião authorir 
sada de mr. Berthelot, os principies que dão 
aos vinhos sabor vinhoso podem. ser isola- 
dos, Para obter este isolamento agita;se em 


deondesetirou. O sabor vinhoso e o. bouquet 
acham-se concentradosm'este extracto. 

Temos pois d'esta forma, separado do. vir 
nho o seu principio essencial, o.sabor.60. aro- 
ma, poderemos concentral-o. ou, dissolvel.o,, 
vontade. 

A grande difficuldade no uso d'esta p) 
sa essencia está no preço. São precisas mi 
garrafas de vinho de Borgonha, do preço de. 10 
francos, ou 10:000 francos, para obter um li- 
tro de essencia d'este vinho... Edo 

Gaz de petroleo. —Fez-se em Pj 
um ensaio de fabricação do gaz para illumina-' 
ção, extrahido do petroleo. hn 
resultados; -boa luz e preço moderado. ' 

Exposição de Vienna. — O impe; 
rador d'Austria authorisou definitivamente q 
estabelecimento d'uma exposição universal de 
industria, em Vienna, em 1866. J 

Os principes de Metternich, — 
O «International» dá a seguinte noticia, da 
origem da familia dos principes de Met 
pis e do seu magnifico dominio de, Johanns- 

org. 

Johannsberg é uma saliencia do Taunus, 
sobre o qual se o encadeia uma continuação 
de terrassos que descem até ao rio. 

A terra do Jobannesberg produz, 30 pipas 
de 1300 garrafas, cada uma so Rr E) 
rins(5700 rs. pouco mais ou menos). y 

O duque de Valmy, gratificado pelo impe- 
rador Napoleão I com esta herança, foi di 
possado d'ella em 1816 em proveito do pri 
pe de Metternich, que dá ao imperador a do- 
cimaçdo rendimento d'ella, 4 

A arvore genealogica de Metternich é, de 
tão boa raiz como as suas vinhas. 

No XV. seculo um imperador d'Allema- 
nha; viuitodo, o seu exercito fugir diante do 
inimigo, á excepção deum só homem chamas 
do Metter, que ficou junto do seu sobgram 
«Fugiram todos, porém. Metter não, Não, 
disse o imperador. Jêm allemão não, nicht, | 

Progresso nauítlco. — Lê-se na 
«Epocha» de: Madrid: 7 ó 

«Ha tempos que: ora;objecto de estudos a 
construcção de navios articulados para q nar 
vegação de cabotagem, sendo. 8 sua: prin” 
cipal vantagem poder um navio-que; sahede 
um porto com carga para outros, em vez de 
demorar-se ém cada um carregando e dese 
envregando ao chegar ao primeiro porto, uma 
parte ou articulação do navio fica fundeada, 
e o resto do navio seguo a aua viagem para 
o porto immediato, onde deixa, outra secção, 
seguindo a outra a sua viagem, No; regres 
se volta pelos; portos onde deixo! suas 
secções ou articulações, que. vai/ unindo para 
chegarem. juntas; ao porto; do onde sabiram 
com úmaconsiderarol-economiasde tempos 

Depois  diassiduos: trabalhos .construjo-sa 
o-primeiro:d'estes navios, que; nakexperien- 
cias nada deixou a-desejars, cius o usviiis 

Ê olaria ésformádo ido str a 
umadas ques é um navioyperfeito, e, capaz 
de navegar só. pq ae rep 
cliina de vapor; À pros-d'esta «secção une-se 
d-popn-da -segundaçe a pronda segunda, é 
popa da primeira, prezas umas-ás, outras;com 
fortes: ligações, re todas;comos-compatentes 


apparelhos. » ARICIDANÃS 0148 
Deixamos a responsabilidade ao jornal 
que dá a notícia. : - 
Emi, |O nume- 
ro de pa da id e da Ir- 
landa durante o annoda/1862 subio na sua to- 
talidade a 121:214, D'estes embarcaram-se 
58:706 para os Estados-Unidos, 15:622 gi 
destino vás colonias -inglez nerica do 
Norte, di: E erianconiese nando 5:143 
para outros, diffeventes.paizes. Mais de uma 
terça parte d'estes emigrados eram inglezes é 
60:000 irlandozes. D'estes. ultimos; mais de 
metade se dirigiram aos Estados-Unidos do 
'Norto; em quanto. que a maior partejdos es- 
cossezes foram, para a/ Australia, 55) 00. of 
* Patrlotismoe desinteresse. — 
“Noticia o «Correio do Havre», referindo-se 
'aruma das suas: correspondencias, que o pre- 
'sidente dos Elstados-Unidos do norte Mr. Lin- 
coln; nada tem: querido rocebendo sem ordena- 
do ha 'mais'de um anho ; o illustro «cidadão 
diz «que a republica tom mais mecessidade de 
dinheiro do quero sou presidente.» o jus o 
[Uia Mão à solta. —A cidade de Pam- 
plopa, dizem os jornaes de Madrid, foi'ha dias 
o theatro de tm” terrivel” acontecimento Um 
lião, pertencente a uma colleeção de foras ami- 
ulante fagio da jaula e precipitou-se nas ruas 
Gtacando todas “as possons que: encontrava. 
Tres pessoas foram mortas pelo terrivel anitial 
é timas doze ficaram feridas.“ O aumero de vi- 
ctimasteria sido mais donsideravel'se o liãose 
nho tivesse Tançado n'um açóugue; attrahido 
jelá carnê quo '& porta estava exposta. O car- 
niceiro “teve a presença “ de espirito-de fechar 
logo a porta. O dono do lião, prevenido do 
“acontecimento, fez conduair uma jaula'e ap- 
icou à abertura á porta da loja: O lião; que 
estava saciado, arrametteu para-fóra- daloj 
Aguas AoA aissbom & + 


E Ss a 
Jogo quesa porta foi aberta, e ficompreso na 
jaula pe Paga find ou : 

Vingança atroz, —Os passageiros 
chogados ao Cairo pelo paquete «Liberty» 
dad de Memphis, referiram as particularida- 
des de um crime horrivel commettido por sol- 
dados negros em Compromise Landing, perto 
da linha divisoria do Tennessee e do Kontu= 
eky. - 
N EE Compromise Landing, residia a fami- 
lia-Bickham, composta de um velho de seten- 
ta annos, de seufilho, Frank; de quarenta, de 
sua mulher e de seus quatro filhos, sendo tres 
me inas e um menino de dous annos. 
| e Bickam tinha tomado para cuidar de 
seus filhos uma rapariga prota, de notavel bel- 

eza, cuja familia habitava parte em Wicks- 
burgo e parte perto da ilha n.º 10. Os paes 
desta rapariga tinham muitas vezes querido 
fazel-a voltar para junto d'elles ; mas, ella ha- 
visise sempre recusado & persistido em ficar 
com a familia Bickham. 

Ha algum tempo, alguns negros vindos da 
ilha n.º, LO appareceram perto da herdade de 

iokam e quizeram obrigar a joven criada a 
seguil-os. Frank fel.os conservar em respeito 
ameaçando-os com a sua espingarda, e os ne- 
gros retiraram se. 

Depois d'esta tentativa partiu de sua casa 
M.""e Bickam para passar alguns dias no norte 
elevou a negra comsigo. I' n'essa occasião 
que se passa o acontecimento que referimos. 

Ultimamente dezoito soldados negros, ar- 

mados de espingardas, invadiram a herdade 
de Bickam. N'um instante foram fuzilados o 
velho Bickam e seu filho c lançados ao rio 
Mississipi. Depois os assassinos encontraram 
duas meninas, uma de dez outra de sete an- 
nos, ataram-n'as uma à outra, lançaram-n'as 
vivas ao rio e acabaram por lhes esmigalhar 
a cabeça áscoronhadas, Restava a filha mais 
velha de quatorze annos, e o menino do dous. 
À menina foi lançada á agoa e abandonada 
corrente, O menino tambem foi precipita- 
do mo"rio, mas os assassinos tiveram pena 
delle e acabaram-no a tiro. 
*” Depois d'esta expedição, os dezoito sol- 
dados negros não encontrando mais ninguem 
ara matar, embriagaram-se com: 0s licores, 
uo encontraram na herdado e regressaram 
aos seus acampamentos. | 


Movimento das cadeias da Relação 
y ais 9, 


0 SRHIRAM 
Luiz José de Figueiredo. Prestou fiança. 
+. Joaquim Thomaz, (mulato), José da Silva, 
AR pote Margarida Rosa. Foram 
soltos por alvará do juizo do 1.º districto cri- 
minal. =] á 
N'esto dia não entrou preso algum. 


— scene 


CONMUNICADOS 


Grande festividado 

Festeja-sc no proximo domingo 13 do eorrente, 
na igreja de S. João do Foz do Donro, a milagrosa 
imagem de Nossa Senhora da Luz. Haverá missa 
eantada a grande orchastra, exposição, sermão etc. 

“Prepara-se para a vespora grande fogo de ar- 
tifício — prezo e do ar — tocando nos intervalos a 
banda musical de infanteria n.º 18. 

Segundo nos consta o ar. padre Cunha, dignis- 
simo parocho encommendado d'esta freguezia, não so 
tem poupado a esforços para que haja o maior brilho 
é lizimento n'esta festividade, para à qual promoveu 
“uma avultada subscripção entre os banhistas seus 
amigos, Diz-se que Pauta TI Lustiifão Febem as 
'quem pregari o sermão - 


(184) 


FRTERTOR; 


» - Folhas de Parizde 4, do Havre e Bru- 

xellas de 3. 

” Os conselhos de ministros, no palacio de S. 
Cloud, succedem-se uns;aos outros, depois do 
regresso do imperador a Pariz, o que se expli- 
ca pelo aspecto novo que repentinamente to- 
mou a situação geral, c pela gravidado das; 
decisões que o governo francez deve tomar, 
em consequencia d'esta subita transformação. 

A mudança produzida nas relações respe- 
ctivas das Pag É potencias, é um facto posi- 
tivo; e tanto que o «Pays», jornal officioso do 
governo francez, não occulta que 0 congresso 
de Francfortteve por effeito modificar o esta- 
do em que se achavam as relações da França, 
coma Prussia e Russia por modo que tudo 
faz esperar um. proximo arranjo da questão 
que dividia. tres potencias, 


ve atribuir-! ora, icação da ul- 
tima nota RA 


jortuna na nova: phase em que entraram as 
er - phnse em que entraram 


delaçõos dá Rusia comi a Frânga, julgando, 
se.até que será definitivamente a até é |. 
reunião das camaras. | . E 
” “Como prova damudança operada nas rela- 


ções entre as cortes de Pariz e;S; Petersburgo, 
corria na primeira destas capitaes o boato do 


* «que o imperador Napoleão, na sua proxima o 


“habitual. residencia: em Compi “receberá 
a visita do gran-duque Constantino, 

"% "O congresso de soberanos de Frankfo 
tenminou no dia 1.º do corrente as suas 


ou. 
niõos, com um diséurso do imperador d'Aus- 
tria, ao qual'responden a rei de Baviera. 


' Segundo a ideia que, um telegramma de, 
Exanofort, dá d'estes discursos, o pensamento | 
de conferoncias ministeriacs, para conclusão, 
dá obra esboçada pelos soberanos, parecia ter 
“sido abandonada, seguinde-se o parecer do im- 
«perador d'Austria, que julga. preferivol; uma, 
segunda assemblea de principes, em-que a, 
confederação seja toda representada. 
Os votos do congresso serão transmittidos | 
ao reida Prussia por meio de uma carta colle-| 
ctiva dos soberanos reunidos. Ez | 


Despachos dos jornaes é raugetros | 


170» VARSOVIA 2. — O bando de Tacranows- 
“ki, composto de 2:000 homens, foi completa- 


“mente derrotado 'no'dia-29) Os/insurgentes | 


perderam muitas centenas de homens, em mor- 
tos, feridos e prisioneiros; 'Poda-a-bagagem. 


fic he tropa: Muitas provisões o, 
deparo vestidos foram. ame des-| 
truidos. H sa 

Foi aprehendido um grande deposito de, 


armas, 

» PRANOFORT 2.--0s Estados que vota- 
im contra o projecto austrinco são os gran- 

cados de Bade, de Weimar'e de Mecklem- 

ibourg-Schyrerin, o principiado de Waldeck, 

-o Luxembourg (ad referendum), Reuss, ramo, 

mais novo (que recusa, mas que assignao, 


e eae 


mãi do imperador Francisco José, passou 
aqui em direcção a Carlsruhe e a Baden-Ba- 
den, aonde deve encontrar à rainha da Prus- 


sia, 

LONDRES 3. — O «Morning-Post» diz 
que a rainha estará de volta a Windsor no dia 
10, de setembro. Irá para Balmoral no dia 14. 

O rei dos hellenos que se acha agora com 
a sua familia em Rumpenheim; visitará arai- 
nha Victoria | e Windsor ou em Balmoral; 
depois irá Escossia para se despedir da prin- 
ceza de Galles. e + 

A votação para a cessão das ilhas Jonias 
terá lugar durante a segunda semana de outu- 
bro, E então que Jorge I partirá para Athe- 


nas. E 

LONDRES 2.—0 «Moning Post» compa- 
raa actual phrase da questão polaca aos acon- 
tecimentos que seguiram a guerra de Italia.Os 
polacos tomaram a sua Lombardia, e a Russia 
procura fazer a sua paz de Villafranca resti- 
tuindo-lhes o reino da Polonia com a condição 
de, como a Austria conservou a Venecia, ser 
garantida para o futuro a respeito da Lithua- 


niweda Volhynia. Falla-se de um compromis- | 


so, que inventado pela Prassia, seria sustenta- 
do por um partido poderoso na Russia, sobre 
as seguintes bases: 1.ºa Russia renunciaria 
completamente ao reino da Polonia; 2.º a Po- 
lonia acceitaria uma parte da divida russa; 3.º 
a Europa garantiria á Russia as provincias 
lithuanianas e ruthenianas. E” principalmente 
á França, assegura-se, queas communicações 
relativas a este projecto teriam sido feitas pela 
Prussia c pela Russia. 

Esta solução, acrescenta o «Morning- 
Post» convem tão pouco aos polacos como a 
paz de Villafranca conveio aos italianos; mas 
tracta-se de saber se teriamos o poder necessa- 
rio para realisar os seus desejos. Reservamos 
anossa opinião até o plano om questão ser offi- 
cialmente desenvolvido. PE 

No emtanto, as barbaridades russas conti- 
nuam na Polónia. Resta tambem ver se os po- 
laços mostrarto a mesma unanimidade que os 
italianos em recusar todo o compromisso e em 


auntenjaç ap ano ideas unitarias, 
PARTE COMMERCIAL 


: Alfandega do Porto 
Rocoita da alfandega do Porto de la 
8 de setembro . cre 70:4285358 
Idom no dia 9... co 151435881 


RE 725299 


—— 
Despachos de exportação 


' Jetembro 
RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama, 
A. L. da Silva & Filho, 286,12 litros de vinho; A. A. 
A o Si 


Silva, 100 bavris com sardinha. 

DEM=Nn galera Amizade, J. À. da Cruz, 1 

caixão com pentes, 6 pacotes com fio e 3 ditos: com 

rolhas; d.. Antonio, 50 barris com sardinha. 
AHIA—Na barca Douro, À. 8. 8, Moreira, 

16barriscom pregos. - 

PARA'— Na barca Nova Cintra, J. J. R. Lima, 
diversos volumes com «louça; À. dos Santos Gomes, 
2 cunhetes com ferragem; d. E, de Oliveira, 2 caixas 
com bezerros; J. J. dos Santos Guimarães, 6 bartis | 
com azeite, e 1 caixão com sapatos de liga. 

PERNAMBUCO-—No brigue Merc 
da Cruz, 1 enixa-com pentes. - 

RIÓ GRANDE No hinte Dorval, J. 11. Abreu, 
2 caixas com chapcus, 25 duzias de. vaçouras do pi- 
assaba, 10 caixas com doce-e 2 ditas com garrafas; 
3. 9. B, Lima, º peças com panno de linho. 

LONDREÉS-—No vapor Cid, P. S. B. 5 quartol- 
Ins yazins; J. Handresen, 10684, 8 1 o vinho; 
R. H Holdsworth, 267,12 ditos de dito; M. M. de Oli- 
veira Motta,12 caixas com cebolas; 

10 barricas com peras seccas; E. L. 
xas com cebolas; Dow & C.*, 

IDEM—Na escuna Zu 
sil com azeito; Smith Woodhouso & 
litros de vinho; Silva & Cosens, LI219 
vinho; Hooper Brothers 24010,8 ditos 

HAVRE-No hiuto Santa Cruz, A. A. F. Bra- | 

a, 1ô volumes com cestos; D. A. À. Ferreira, 133,56 
fitloa do viála: 

LEITH-—Na escuna Clarence, Sandeman & 2, 
15 caixas com cebolas, 10 pacotes com doce é 
21909,84 litros de vinho. 


joy JU À. 


Termos de carga 
E Setembro 9 
LISBOA—Vapor Lusitania, cap. Contente. 
FIGUEIRA Lugre Janota, cup. Henriques. 
RIO DE JANEIRO —Bareu Nova Carolina cap. 
“Gavinho. E 


Completa descarkn 
Setembro 9 

LISBOA—Hiate Rapido, 

IDEM— Vapor Lusitania. 


Generos despachados para consamo 
[ Setembro 9 
Assucar—23 caixas, 87 enccas, IL barricas e 
11 cunhetes. , 
«Avroz—210 sacena, 
Café — 20 snccas. r 


Generos d 


achados p mesa da 
'entiva 
Setembro. 9 


Letras descontadas tomadas e trans- 
ferencias de fundos... « « 6.813:4835435 
Emprestimos sobre penhores AE: 6888195 


Emprestimo de 4.000:0003000 réis. 1.687:5004963 
Titulos de divida fundada, valor. — 456:1615848 
Acções do banco e companhias, idem  238:1495000 
Creditos sobre diversps 1.292:5938004 
Moveis e machinas. . 4:988 3964 
Efeitos depositados. “ol 6.598:4905965 
Gastos e varios encargos a passar 

para ganhos e perda: - 186:4225260 
Liquidações 586:3208481 


apital 8.000:0003000 
otas do banco de Portugal em cir- 
colação, o pigiinis sloisã dois Eafólé ato 1.803:9428000 
Depositos—papel réis 282:5885000.  3,040:9983049 
Credores de efieitos depositados ... 6.598:4905965 
'ansferencias de fundos 853:5858593 
Notas do banco de Lisboa por sellar 14:3025800 
Debitos a diversos... 118:8385148 


Dividendos por paga 44:3753400 
Varios juros e lucros a pausar para 
ganhos e perdas... . cre cserrem 231:6865146 


2195101 
Banco de Portugal, em 2 de setembro de 1863 — 
Os directores, Antonio José Pereira Serzedelo — 
Joaquim José Fernandes, 

(Diario n.º 200 de 8 de setembro.) 
[PRE uia so St 


PARTE MARITIMA E 


Porto 9 de setembro 


Não entrou embarcação alguma. 
sauiDas 

VILLA DO CONDE — Brigue braz. Carolina, 
cap. Costa, Instro. 

VIGO-—Lancha hesp. S. Boaventura, mestro 
Fernandes, couros. 

LONDRES—Vapor ing. Tonning, cap, Rivers. 
gado, 

Idem 10 
ds 1Í monas DA MANEÃ 

Fóra da bazra nada so avista, 

O vento é N. O. (brando) o o mar bom. 

Sabiu o hiate Cruz 2.º 

Hontem ás 2 horas da, tarde navegou do N, 
para o Sa escuna ing. bacalhocira n.º 26 Melledgam. 


————————— 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
1 do setembro Em Poole, o Mountainecr, de Lis- 


oa. 

Em Torbay, o Cleaver, de Sunder- 

land, para Lisboa. 

29 de agosto Em Leth, o Chevalier, de Faro— 
em 31, o Toms, da Sines. 


27 s Em Riga, o Medea, do Lisboa. 
SAHIDAS 
2 de setembro De Deal, o vapor Tonning, para o 
Porto. 
31 de agosto DeCurdiff, o vapor Tartar, para 
Lisboa. 
2 de sotembro Do Havre, o Aurora, para Lisboa 
A GAIA 
1 de setembro Do Londres, e Prometheus; para 
+ Lisboa. 


LONDRES, '2 de setembro. — Carregain para 
Lisboa: Whaleys e Margareth Pottor;e para o Por- 
to: Jane Innes é Helena. y 


en or 
Telegraphia clectrica 
(Dirigido é Associnção Commercial) 
Lisboa 9 de setembro 
ENTRADAS 

SMYRNA E MALTA, 12 dias —Vapor paq. ing. 
Grecian. 

NEW-PORT, 9 dias—Chalupa ing. Cricket. 

CARDIFF E MILFORD, 30 dias—Escuna ing 


- | Ellen Edward. 


LEORNE, 40 dias—Galeota hol. Trouyin, 
santDas 
MARSELHA — Barca ital. Alfredo. 
May ÍLLA NOVA DE PORTIMÃO —Bscuna din 
aria. 
PERNAMBUCO —Patacho Maria da Gloria. 
LIVERPOOL Vapor ing. Grecian. 


A' ULTIMA HORA 


Telegraphia-electrica 
DESPACHO N.º 14516 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 10 DE SETt MBRO ÁS 9, H. E 56 
M. DA MANHA 

O «Jornal de S. Petersburgo» de 9 des- 
mente as pretendidas disposições da Russia 
em favor da Polonia. 

Diz que nada é possivel antes do resta- 
belecimento da ordem, e que o governo russo 
está resolvido a manter os seus direitos den- 
tro dos limites dos tratados. 

Quatro mil saxonios-hanoverianos occu- 
parão os ducados dinamarquezes. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


iderar inop- | 


convite ao rei da Prussia). 
Pi LEVA — A axchi-duqueza Sophia, ' 
H E ON AZUNO DU | 


Snlitre—30 snccos, 
Folha de Flandres—919 cnixas. 
Manteiga 20 barris. 

Linho de fiar-—972 fardos. 
Linho canharmo—84 ditos. 
Linho gnceadura--10 ditos. 
Estopa—lIQ ditos. 


Movimento dos vinhos. e aguas- 
Pd frdentes 7 
DE 1 TSetembro 9 


Litros | 
DESPACHADO! PARA DEPOSITO g 
Aguardentes. ven 19585,44 
DESPACHADO BARA CONSUNO 
Vinho maduro, . WT6,76 
Dito verdo,... p 1704,48 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
VIDÃO. cego ne rne nen ranves vino 38393,00 


Praça de Lisboa 3 de setembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 5: de setembro... ... 
Idem no dia 7 


51:7843568 
T:6428496 


59:4275064 
Cotações oMciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
“pago até 30' de junho de 1888. 49 3/, a 50 
Coupons 493%, a 50 
Titulos de di 
tigos) 1 | 
E A q 
12 am 
ER 
estrangeiros 


(Boletim tolegraphico) 
Bolsa de Madrid de ei gd Popgenta 
isolidado | 53,15 e, 0—3 dito differido 48,5 e 
saqUsO 3 De gato di St 


Bolsa do/Pariz, em 7 de setembro—3 por cento 
francer 69,25— 4 1/, dito 95 sem coupon. | 
Bolsa de Londres,em 7 do setembro — Consoli- 
dados 935/, 298%. | 
e 


Ranco de Portuga 


QTO ES 
Resumo do activo e passivo do Baneo de Portugal, 
: em 31 de agosto 

ACTIVO: 7 
Dinheiro nas caixas, é nas agencias 


— papel réis 342:5115600..,... 2/091:4205746 


“O SARGENTO-ÓR DE VILLAR 


ROMANCE 
POR 
ARNALDO GAMA |. 
2 vOLUMES — PREÇO 500 RÉIS 


-UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Por A. Gama 


Ainda ha para vender alguns oxemplares d'esto 
excelente romanco. A 


LAGRIMAS E THESOUROS, 


ROMANCE 
PELO 


Exem: snr. Luiz Augusto Rebello 
da silva 


«+. 400 réis 


Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 


rêa, a Bellomonte, Jacintho A. P. da Silva, na rua 

do Almada, A, R; da Ctuz Coutinho, nos Caldei- 

reiros,e Viuva Moré, Praça de D. Pedro, = 
Lisboa, livraria do sor. A. M. Pereira, rua 

Augusta. 

“Oliveira de azemeis, em casa do sur. B 

S. Carqueja. é 


Coimbra, na livraria dos snrs, Ji Melchia- 


dos & C., na rua da Calçada. 
Barreto, na rua do Souto, 
Vifnna, na ut de 8. Sebastião. 
de, na rua das Flores nº 27, 

Valença, na livraria do snr,Antoniode Souza 
Maia, nã rua Direita da Coronda. 
Macedo Roche, rua de S. Paio. 


“+. Viin/Real, na livraria do snr, Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 


OS BANHOS TURCOS 


E as suas applicações 4 bygiene e & therapeu- 


cimentos existentes em Inglaterra, pelo doutor J, A. 
Marques, 
Vende. 
Preço. 


» na livraria da Viuva Moré. 


réis, o 
(3051) 


Braga, na livraria do nr. Gormano Joaquim 
Vianna, naliyraria do sur. Antonio da Silva 


Caminha, em casa do snv, José Rey Macha- 


“Guimarães, em casa do snr. José Antonio | 


tica, conforme ns investigações feitas nos estabele- 


ESORIPTURAÇÃO «GONMBRGIAL 


EM PARTIDAS DOBRADAS, 


|. Na conformidade da lei a que se refere o 
4 Codigo Commercial, 


oferecida ao Commercio do Porto 


2.º EDIÇÃO MAIS CORRECTA E ACCRESCENTADA, 


Acaba de vêr a luz publica esta curiosa e 
interessante publicação, muito util e aproveita- 
vel aos Snrs. Commerciantes. Tão claras estão 
as suas explicações, que qualquer caixeiro incx- 
periente poderá modelar c escripturar os livros 
a seu cargo, sem-algum outro mestre que o 
guie, tal ellas se acham aô alcance de todos. 

Vai accrescentada esta publicação com qua- 
tro tabellas comparativas, à vista das quaes se 
póde fazer rapidamente qualquer comparação 
— dos antigos pêsos, para com os do novo sys- 
tema metrico-decimal, e vice-versa — do antigo 
systema: de medidas lineares, com o que actual- 
mente se tem adoptado, segundo o padrão do 
Porto —'do preço dos generos, entre os anti- 
gos pêsos e os do novo systema metrico-deci- 
mal — e dos pêsos de pharmacia. 

Vende-se no Porto, na loja de livros do 
Snr. D. Ignacio Corrêa, rua de Bellomonte n.º 
2 e 4 — no armazem de papel do Snr. Antonio 
Xavier Delgado, rua dos Caldeireiros n.º B, 7, 
e 9—e na typographia de Manoel José Pe- 
reira, editor, rua de D. Pedro n.º 98 a 102. 

Em Braga, em casa do Snr. Germano Joa- 
quim Barreto, rua do Souto n.º 21, 

Em Lisboa, em casa do Snr. Joaquim José 
Bordalo, rua Augusta n.º 24 a 26. 


Preço de cada exemplar 600 reis. — Quem 
comprar 25 exemplares terá um abalimento de 
20 por cento. 


ANNUNCIOS 


Nº escriptorio d'este jornal diz-se quem 
tem para vender um optimo prélo in— 
Blez, de patente, no qual se póde imprimir 
um jornal de formato pouco menor do que 


o «Commercio do Porto». 
2... 
Festividade 
Nº domingo proximo 13 de setembro, 
na igreja parochial de S. Nicolau, fes- 
tejar-se-ha Nossa Senhora da Soledade, que 
haannos se achava sem culto, sendo orador 
“o reverendo Augusto Cesar da Cunha Me- 
nezes e musica da capella do snr. Canedo. 
EM VILLA NOVA DE GAYA, SITIO DA 
FERVENÇA, NA QUINTA DA 
BOAVISTA OU CAMBISTA 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F, PixneiRO, 
q IM os dias 12 e 13 do corrente, 
Ra pelas 10 horas da manhã, ha- 
verá leilão de differentes moveis de 
mogno, pau preto oleo, como são : 
— camas á franceza para uma e duas pessoas, 
guarda-vestidos, guarda-roupas, guarla-lou- 
! ças, tremós com pedra marmore, lavatorios, 
commodas e meias commodas, um sanctuario 
| com imagens, roupas, relogios, louças, obje- 
,etos de cosinha, diferentes selins o arreios 
| para cavalleria e carro, 700 alqueires de ce- 
reaes, 400 resteas de cebolas, 20 horas de 
agua, semanalmente desde já até ao S, Mi- 
guel de 1864 e pelo mesmo tempo a renda 
de lameiros, mattos e pastagons, palhas, ga- 
dos, objectos de lavoura, lotes para armações 
pde lojas, e outras madeiras, vinho em ra- 
madas e fructas, cascos de pipas; meias e 
quartos, e outros mais objectos que estarão 
patentes uma hora antes, de principiar o lei- 
Jão, e tudo será vendido pelo maior preço 
que fôr oferecido, 

N. B. Ha duas entradas: uma pela Fer- 
vença o outra pela porta da quinta, na estra- 
da nova, aonde estará a bandeira. O leilio no 
segundo dia principiará às 3 horas da tarde 
em razão do leilão do circo da Luz na Woz. 

(3218) 


Nº dia 5 do proximo imez de outubro, 
| pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
[das audiencias da rua do Almada, d'esta 
[cidade, tem do. proceder-se 4 arrematação 
| de duas moradas de casas silas na mesma 
irua do Almada n.º* 286, 288, e 290 e 292, 
de 3 andares'de frente, respectivos quintaes 
Ve mais pertonças, pelo inventario de Sera- 
fim “Carneiro Geraldes, no juizo do direito 
da 1.º vara e cartorio do escrivão Soguier, 
e sobre as quantias é -mais-condições cons- 
tantes do requerimento dos herdeiros. 
(3217) - 


Ma rua «de Santa Catharina n.º 247 pre- 
cisa-se de uma criada para tractar de, 
um homem solteiro e uma menina, mas | 
“que tenha bom comportamento e dê fiador 
já suco quem estiver nas circum- 
Stangios dirija-se ao numero acima. 
(3220) 


- 
[DAS MELHORES FABRICAS DA ALEMANHA 
AÍSOEA200REIS 
ADA maço de 4, 5 e 6 vellas, do mais 
pezo que nenhuma outra annunciada, 


Vende-se na loja de Vallente, na rua 
do S; João n.º” 82 e 84, assim como 


CHA” HYSSON 


a 183005) 18850, 28150, 28400, 28700, 
o 28850 réis cada Kkilógramma, correspon- 
dendo a menos de 600, 850, 960, 16100, 
18200 e 18300 réis do antigo arratel. 
(9216) 


Sabão hespanhol 


ENDE-SE a preço muito .commodo, em 
caixas até 20 kilogrammas, na rua das 
Taipas n.º 70. (8219) 


ATTENÇÃO 


P E José Cardozo dos Santos tem para ven- 
* der.na Regoa aguardente de Valencia, 
Barcelona e ingleza, cuja boa qualidade 
garante. “ (3183) 


AGUARDENTE PURA DE CANNA 


| 


AVANDE-SE um Dog-Cart com 
eixo e mollas inglezas. 
Póde ver-se e tractar-se do 
seu ajuste na travessa do Pamplona, na ofli- 
cina do snr. Aspre, pintor de carruagens. 
(3221) 


ATTENÇÃO 


ARINHA de milho da acreditada fabrica 
do Beato, de Lisboa, que pela sua per- 
feição é preferida (pelos que a levam á pri- 
meira vez), á muida nos nossos moinhos 
do rio. 

Tambem se vende farinha aqui muida 
e milho bom. 

Os preços de quaesquer das qualidades 
será sempre mais barato do que corresem na 
feira de identicas qualidades. 

Rua de S. João n.º 34 e 36. 


Bom Jesus do Monte 


VISTA do templo do Bom Jesus. 
Vista do escadorio superior do Bom 
Jesus. 

Vistas dliferentes 


Ponte de Ancora — Estrada de Vianna a 
Caminha. 

Praça da Rainha — (Vianna do Castello). 

Villa da Ponte da Barca — (Minho). 

Igreja de S. Domingos em Vinna, aondo 
se acha sepultado fr. Bortholomeu dos Mar- 
Iyres. 

Barcellinhos. 

Ponte de Barcellos, 

Panorama de Guimarães — tirada do Ca- 
valinho. 

Campo de Sant'Anna — Braga. 

Hospital de S. Marcos — Braga. 


: (2953) 
AGUARDENTE 


“De Menzies, Bernard & Craig ' 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, per preços muito baixos e offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens. (3568) 


GUARDENTE, para .copo, de 2 graus, 
por pipa, almude e canada, no largo 
dos Martyres da Patria, defronte da porta 
do Anjo, n.º 120. (2940) 


Bellomonte n.º 197 


H' para vender excellentes vinhos da Ilha 
da Madeira, Champagne Bordeus e vi- 
nhos velhos do Porto, por duzia e meia duzia 


de garrafas. (2682) 
Attenção 


Nº rua de Santo Antonio n.ºº 16 a 20 
acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonets para 
crianças de todas as idades e proprios para 
acompanhar com qualquer fato; bonés á 
Pedro V e á Luiz I, para meninos do 6 an- 
nos para cima; ditos á escoceza e maru- 
ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 
á ingleza para homens, de palha branca, 
pintada, de feltro branco 'e de côres, 
(1816) 


Algodão superior 
IPANTO, em qualidade, como peso c bem 

dividido, na fabrica de Manoel Moreira 
da Rocha, na rua do Bomjardim n.º 140, 
da marca bem conhecida M. R., hoje M. M. 
R.; tem deposito de diversos numeros, que 
vende : 

Torcido azul de n.º Ga 12 a 63300 réis 
o maço. 

Dito azul o branco n.º Ga 12 a 55900 
o maço, 

Dito branco n.º 6 a 12 a 53509 o maço. 

Fio anilado n.º 6 a 12 a 55200 o maço. 

Em todostem o desconto de 3 por cento 
do prompto pagamento. 


» (2695) 
VA PRAÇA DA BATALHA — VA 
MAGALHAES 


CABELLEIREIRO 


PiRMOrA ao mundo elegante que acaba 
de receber pelo vapor « Ville de Lisbonne» 
um grande sortimento de perfumarias dos mais 
acreditados fabricantes 'francezes, inglezes e 
allemães, bem como : 

Essencia curiosa, o mais fino perfume co- 
nhecido — Extractos de cheiro de todas as 
qualidades — Agua de Colonia de J. M. Fari- 
na — Agua de Collonia allemã-— Cold Cream 
para refrescar o rosto — Pato de Amandes 
para tirar as manchas do rosto — Agua de 
Florida — Agua de toilette — Moelle de Bocuf 
— Graisse de ours em pipinhas de buxo — 
Agua attheniense para tirar a caspa — Opiat 
dentrifico — Sabonetes do todas as qualidades 
e tudo o que pertence a um estabelecimento 
d'esta ordem, Tambem se coutinúa a vender 
o acreditado Fluido Transmutativo de Berger 
para tingir ocabello e a barba. (2736) 


ANIEL & IRMÃO, Cima do Muro n.º 159, 
tem para vender garrafões empalhados 

de 1, 2, 2emeio, 3, 4,5, 7,7 e meio e 
8 galões, a preços reduzidos, menos 10 p. 
c., quosa vendem nas'lojas, e sendo para 
cima de 100 garrafões desconta-se 15 p. c. 
(3154) 


o de. Cliispim n.=5 e 7 


Largo de 
ECEBEU-SE um novo é variado sorti- 


mento de papeis para forro do salas, |, 


transparentes, galerias e braçadeiras do-me- 
tal dourado. = "2 | 
Preços baratos. 
(2417) 


Para distillações. 
ENDEM-SE 2 potes de cobre e sous per- 
tences, umide 30 e outro de 20 almu- 
des, na rua dos Guindaes n.º 430. 
Preço commodo. 


= (8125) 


Reboleira n.º 19. 


HÁ pra vender garrafas de Glasgow 
vu 6 e meio e 7 ao galão; 
Preços commodos. 


(2947) 


ENDE-SE a armação do estabelecimen- 

to da Vista Alegre, toda envidraçada e 
propria para qualquer estabelecimento , 
assim como o balcão, escrivaninha grande. 
com duas faces, dous pares de portadas de 
castanho, tolde etaboleta. 

Comoa armação é muite' grande divi- 
de-so em lotes, se assim convier. 

(2984) 


Bom e barato, grosso. comprido 
M NOEL Gonçalves, na Praça-da Cordoa- 

ria n.º 70, acaba de receber de Almeria 
um bom sortimento de esparto em rama de 
superior qualidade, q qual vende por preços 
commodos. (155) 


ENDE-SE um lerreno na 


MK V rua do Principe, junto é 


administração do 8.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306 de fundo ; 


pe para vender em pipas e garrafões, Mi- 
*guel Antonio. Pinto, na rua de, S. João 
n.º 8,e a quem, convier póde recebel-a na 
alfandega. 


(29983) | 


| paga todb elle 208000 réis de pensão e o 


dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 
rija-se ao largo de S. Domingos n.º 82. 
(1757) 


Largo de S. Thiago (Nossa Senhora da 
"Torre — (Braga). ' 

Só de Braga. 

Igreja dos Congregados — (Braga) 

Uoiveriidade de Coimbra. co 

Santa Clara e S, Francisco — margens do 
Mondego. 

Vendem-se no armazem de musica e pia- 
nos de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro 
n.º 14. (3070) 
NUR o scenario do theatro de Santa 

Catharina e mais objectos pertencentes 
ao mesmo; quem 'o pretender falle na rua 
de Santa Cathariua n.º 157. (2842) 


Transparentes a oleo 
a 18200 réis 


Nº officina do: Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro, n.º 199 e 201. (2193) 


A 1:500 RÉIS 


Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Allemanha 
Nº deposito da fabrica de oleados, rua 


de Santo Antonio n.º 218. 
(1970) 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas 


- Transparentes para janelas 


J. A. Wendel, rua de 
149. (1973) 

ANOEL da Costa o 
Silva, rua da Fer- 
raria n.º 64 e 66, tem 
um deposito na mesma 
rua em frente da de D. 
Fernando, de camas do [ferro iguaos às de 
Lisboa; toma conta de encommend: 
para a cidade como para as province 
ponde pela qualidade e solidez. 


OM sortimento. 
Santo Anton 


(1497) 


Stearina a 180 réis 


MACS de4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma- 
thaei de Hamburgo a 180 réis. 
Maços de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marca G. S. a 210 réis. 
“As «pessoas que comprarem mais de 50 
maços Lerão o abatimento dé 5 por cento. 
Vende-se no armazem du musica q 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 14. (2066) 


OLEO PETROLEUM 
(Gaz liquido) 


O MAIS PURIFICADO E SEM CHEIRO 
A 80 E 90 RS. 
Rua de D. Maria IL. nº 29e31 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de 

dieiros para gaz de 500 réis para cima 

e tambem se vendem os perteyces para os 

mesmos, inclusivê chaminés do vidro, tor- 
cidas, escovas e bocaes de metal. 

(2500) 


Parafina ou petroline, gaz liquido 


EM BARRIS DE 40 GALLÕES 
VENDESE 


em Bellomonte n.º 107. 
(2194) 


Gaz liquido o mais purificado a 
80 réis 


LARGO DE 8. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


VENDA RARA 


ENDE-SE uma das quintas de maior ren- 
dimento, nos suburbios do Porto, deno- 
minada quinta de Esteves, sita junto á ponte 
de Rió Tinto, com bellas bouças muita agua, 
casa de habitação completaniente mobilada, 
capella, lagar, cobertos, eira, etc. 
Póde ver-se a toda a hora e quem a pre- 
tender dirija-so ao procurador da mitra José 


Maria Monteiro,rua Formosa. f 
(2989) 
Ns VENDESE uma proprie- 
dade de casas de dous 


andares c aguas-furtadas, com quintal, jar- 
dim e agua de poço, sitano fim da rua For- 
moza, proximo ú rua Direita, com os n.º 22 
a 28, mais um terreno contiguo ao lado com 
8 palmos de frente. Quem a pretender queira 
fallar na rua das Flores n.º 2.e 4 ounarua 
da Liberdade n.º 14, que ahi se lhe darão os 
esclarecimentos. (3141) 


ENDE-SE uma bella 
propriedade de casas 
movas, de bom gosto e 
de superior construcção, 
sita na rua do Breyner 
n.º 49 e 51, que tem de 


frente 3 e meio chãos e com commodos para 
uma numorosa familia. Tem cocheira, um 
grande e bem arborisado quintal, com ex- 
cellente agua. E” allodial, sem pensão algu- 
ma, e pala circumstancia de estar hypothe- 
cada "4 quantia de 4:0005000 é que se 
vonde. 

Pó-de vêr-se todos os dins desde as 11 
horas da manhã ató às 2 da tarde, excepto 
aos domingos e dias santificados. 

Quem a pretender falle na mesma rua 


Ino 107. (2497) 


DUARDO Venturã de Magalhães e 


Joaquim Ventura de Magalhães ReisJn- 
nior e Augusto Ventura de Magalhães Reis, 
julgam ter agradecido pessoalmente a todas 
as pessoas que sedigharam assistir aos res- 
ponsos de sepultura, que poralma de seu 
presado psi, se celebraram ma noite de 29 
do passado, na igreja dos Terceiros do Car- 
mo ; porém podendo acontecer que involan- 


tariamente tenham deixado de cumprir com |. 


aquelle dever psra com algumas pessoas, 
pedem-lhes desculpa e lhes agradecem por 
esta fórma, protestando-lhes o seu eterno 
reconhecimento. (3194) 
EEE TERESENSE 


Banco Mercantil 
Portuense 


OR ordem do exc."º presidente são con- 

vidados os snrs. accionistas a, rennir- 
se em assemblea geral, no dia 12/do cor- 
rente ao meio dia, no edificio da Boisa, 
para os fins designados nas cartas convoca- 
torias. 

Porto, 7 de setembro de 1863. 

José, Alves de Souza Ferreiras 


Secretario. 
» (3178) 


ELOjuizo de direito da 1,º vara, esori- 
do Reis, se aflixaram editos de 30 dias 
a chamar toda e qualquer pessoa ou credo- 
res certos e incertos que se considerem 
com direito a uma propriedade deuomina- 
da a Boucça Nova, terra bravia-e de matto, 
tapada sobre si, sita no) ligar do Padrão da 
Legoa, freguezia de 8. Phiago'de Costoias, 
que os annunciantes Roberto, Van-Zeller; é 
Antonio Cardozo dos Santos,, d'esta cidade, 
arremataram em hasta publica pela quantia 
de 1:8018500 réis;-queconsignaram no de- 
posito publico, para o yirém deduzir dentro 
do tempo dos editos, nos autos de execu- 
cão de Joaquina idas Neves SanpAnga o hoje 
seus herdeiros, da comarea do Villa do 
Conde, contra» Domingos Gonçalves Lopes, 
ausente no imp “do Brazil, sobro o seu 
liquido producto, existente no deposito, de- 
baixo da pena de revelia e lançamento-é 
de se lhe julgar a mesma propriedade Mika 
edesembargada de quaesquer direitos, onus 
ou encargos, ficando os annunciantes de- 
sonerados de responsabilidade alguma. 
Porto; 5 de setembro de 1863. 
Como procurador, 


cudos ia 01 A | 
x (3185) 
Palacio de Crystal Portuense 


Arrematação 


TENDO. de proceder-soá demolição deal- 
gumas casas silas nos terrenos perten- 
centes à sociedade, faz-se publico que sa- 
gunda-feira 14 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, na Torre dz Marca, se fará or- 
rematação dos mater) das-mesmas: éin 
parto ou em globo. E' comprehendida! a 
casa de um andar n,ºº 97 a 100, com frente 
para o largo da Torreida Marca, que foi 
da exe syr.? D. Theodora Joaquina da 
Cunha. 
Tambem sb vendem esteios de pedra e 
madeira de ramada, a 
Porto, 9 de setémbro-do 1863. 4! 
Os directoros, j 
Francisco into Bessa, 
Alfredo Allen. 


LEILÃO 


Nº dia 14 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, se ba-de arrematar no-caos 
da alfandega uma porção de velhas du fer- 
ro por conta o risco .de quem pertencer. 


. (3200) 


(8206) | 


DINHEIRO SOBRE' 
PENHORES,. 


NA 
MUTU 


DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE 
Escriptorio, rua de Bellomonteé n.º 42 
A Comissão administractiva deste esta- 
lecimento, faz pablico que, em todos 
os dias, desde as 9 horas da manhã ás 4 da 
torde, empresta dinheiro sobre penhores de 
ouro, prata, leliras e mais papeis de creio, 
por um modico juro em conformidade ?do 
estatuto. é 
Acceita quantios por conta dos Bpres- 
timos para facililade do resgate dos mes- 
mos. PAR RR o 
Tambem neste estabelecimento so pece- 
bem quaesquer quantias em moeda melalfica 
que queiram depositar, as quaes vencerão 
um juro na razão de À pc. aq per- 


manecendo nb estab Bida Rc do 


praso de4 mezes. 
Estes capitaes serão restituidos em qual- 
quer epocha, sendo feito o respectivo pedido 
. com previa antecipação de 8 dias. 
Porto, 11 de agosto do 1809. , 
José Pereira de Loureiro, 


Presidente. pa Ps + 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, 
Secretario. 

José Lopes Rios, 
Thesoureiro. (2831) 


Instituto Bracharense 


STE collegio recebe ainda 10 alumnos in- 

ternos, passado aquelle numero uão se 
admilto mais: 

As aulas estarão abertãs no dia 1.º de 
outubro. | 

Às pessoas que quizerem ulilisar-so d'es- 
to estabelecimonto deverão mandar matri- 
cular os educandos desde o dia 15 do sé- 
tembro por diante, seja directamente seja 
por correspondencia ari 

Para obter programmas dirigir-se ao di- 
rector do INSTITUTO BRACH, SE, | 
Braga, ou ao escriptorio & 


AIXA DE CREDITO SoccoRnos. | 


— A MACIONAL 


- GOMPANHHA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE 8. M. O. 


Domicilio social; Madrid calle del Prado, 19 
“Dmecror GrraL: SNR. D. JOSE CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNOIR 


29, RUA DE 5. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações: de sobrevivoncia do se- 
guro sobre a vida, á | 

Nela pde fazer-se n subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morte do 
segurado, “so perca capital imposto nem ts bencfcios Correspondentes, à e 

'Um “delegado do governo 6 um conselho do administração eleito “pelos stibseriptóres vilgiam 
as operações da companhia. ; tu 

7. A direcção da companhia tem depositado nos cofres, do Estados uma fiança efectiva como res- 

pónsavel pela sua boa gestão. 


São tão surprebendentes os resultados que produzem às sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtivóram um lu- 
cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risto de perdelio por morte, Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. e, e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 
504000 réis produzirá em metal effectivo : 


Aos 5 annos........ 443ATTO réis. 
Aos 10 » 1:6435215 » 
Aos 15. » 4:8845890. » 
Aos 20 |» » 
Aos 2d » » 


(1989) 


XAROPE TONICO REGENERADOR 
, | DE QUINA E DE FERRO E 


:- Preparado por GRENAWELT e €", pharmaceuticos de 8, À, 1. o Principe Napoleão, Iaureados LÁ! 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua do la Feuillade, 7. é 


Esta nova combinação, reuue debaixo de um pequeno volume uma forma agradavel e um gosto delicioso. 
Ma muito que os medicos desejavão ardentemente à reunião destes dous medicamentos, e todavia, apezar dos 
niajores esforços; nem a: sciencia medica, nem os químicos os mais distincios o poderão conseguir até aqui; 
araças porém á perseverança bumana achão-se hoje associadas estas duas poderosas substan quina, 
O tonico, restaurador por excellencia, o ferro, a baze de nosso sangue, e conecguintemente o reparador dos 
forças e “da enude alterada ou perdida. Snenivriza» 

As molestias contra as quaes 0 Xarope fonico regenerador ee tem mostrado muto elcar sto: as ama- 
norrheias, faltas de menstruação, dôres d'estomago, fastio, digestões penosas e tardias, flóres brancas, mens= / 
truações diMceis, o Iyimphatiimo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 
molestias syphiliticas, ! ) 

+ Ma apenas um anno que o Xarope de quina e do ferro foi applicado nos hospitaes de Paris, e é elle hoje 
"Hofmedicamento mais em Yoga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos ferruginogos conhecidos, 

O prospecto encerra numerosos pao de muitos membros da Academia de Medicina é professoros da | 
Er da que attestão que este precioso medicamento é o conservador da saude por excellencia, e É o recons- 
ti aa 7 “economia animal, “indispensavel às pessõas que habitão os paizes quentes, como preservativo dus 
epidemias. 


Achi 
Porto, 
Brazil e de 


A agencia geral dá gratis prospectos e estatutos da companhia. 


á venda no deposito geral, em Paris, na pharmacia Grimnult e Ca, rua de la Feuillade, 7; no 
amet, do Sir Miguel-José de 59uza-Ferreira, é bem assim nas TIRA pharmacias do 
ortugal, LIT 


(288) 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 

bva, acha-se nesta cidado, ondo 56 de- 
morará poucos dias, é ollerece o seu pres- 
timo no hotel inglez, na rua da Reboleira. 


Póde ser procurado das 10 horas. da ma- 
mhã ás 4 da tarde. (3182) 


1068 senhora de 40 annos, 
dando as melhores abo- 
nações, deseja ser arrumada n'uma casa par- 
ticular, ou para educação de uma menina 
ou para companhia de uma senhora, e mes- 
mo para governanta de uma casa de pouca 
familia, para o que tem as habilitações ne- 
cessarias: quem precisar de seu proslimo 
dirija-se em corta fechada a M, S., ao escri- 
“| ptorio deste jornal. (3113) 


Carros para a Foz 


A rua de Entre 
Paredes, da al: 
quilaris da Augusto 
da Silva, sahem car- 
tos para a Foz ás 4,5.e7.horas-da-manhã. 
Os mesmos carros «esperam pelos: familias 
que levam. Preço de cada pessoa 1 


(2902) 


Não foi furtado 


qu achasse um relogio de ouro com 
cadeia de ferro e o queira entregar na 
praça da Batalha n.º 19, receberá boas al- 
viçaras, (3193) 


Boas alviçaras 


DOSE a quem entregar na 
rua do Almada n.º 315 ou! 
rdias na do Bomjardim n.º 673, uma 
cadellinha branca; felpuda, de ragaço, com 
uma pequena fita de lã vermelha &o pescoço, 
à qual dá pelo nome de LINDA. 


(8201) 

OSE” Moreira Lobo alnga 
4 na" rua Duqueza de Bra- 
hança n.º 172, uma bonita casa com muitas 


commodidades, pomar, aguá, etc. 
(3020) | 


ESCRIPTORIO 


A ruade Bellomonte n.º 93 aluga-se um 
magnifico escriptorio com 2 quartos, in- 
dependente, e com tódas ss commódidades 
para este fim. |, str (3176) 
A rua de S. João n.º 101 e 103, alu- 
gam-se dous ou tres andares com muito 
bons commodos para vma familia; quem 
pretender falle na mesma rua, (3170) 
Nº ilha do Ferro em Miragaya, casa n.º 
20, acham-se dous andares para alugar, 


RUA DAS FLORES 
NIE 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISERICÓRDIA 


y 


LOTERIA DE LISBOA 
PRENTO GRANDE 10:0005000 RÉIS 
CMML! JONÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


E aa enegia no. governo civil do Porto, em conformidade do edital 
Citada o O ne 28 de junho, de; 1860, 


com boas vistas para as obras da nova al- 
fandega, rio e Villa Nova de Gaya ; quem us 
pretender, juntos ouseparados, dirija-se ao 
largo dosLoyos mn. 88 440. (3214) 


LUGA-SE uma propriedade de 
um andar, com grande mirati- 
tê com vistas lanlo para Lerra como 
para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.º 245 a 251: lrecta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


Arvaido Heroismo n.º 89, alu- 
ga-so uma bella cosa nova 


, Com muitos commoados, agua na cosinha, 


] 


EM á vehda na sua diga o bem conhecida oje bilhetes inteiros, meios ditos, fts, |bom quintel e jardim. (3114) 
oitavos e cautellas da presente loteria, cuja extracção deve ter Ingar no dia 15 de! a 
setembro do corrente anno de 1863. Erda Fan (3147) |n RUA DE SANTA CATHARINA 
tm Mn y 


Z ] Em no 
E. ' q ) Apa 

| DENTITRICIOS La ROL 
E CONSERVADORES DOS DZNTES E DAS GENGIVAS. - - 
fd Sao de uma Ruperivridade reconhi 
saude, preservandoas 
O BuixIn pesvtiratcio: Ello tem 
É rapida e certa para parar a caria,e curar 
BE tamento 28 dores e raivas elle évita ss Quxes, 
Tongó de us provocar como o fazem Lyatos preten 

didoscespecificos. Ê 
5 POM COR DE ROSA COM Bisk DE 
E arecxusia. Eiles conservao a alvura ca saude 
& dos dentes, destroem o lartro do impedem 
ê à reprodução reforeao as gengi 
E OPIATO DENTEFIICIO. 
O frasco de elisir o de pos, 4 fr, 
Deposito em cada cidado 


thro.o de galuc, dos. fá 
givas, O ser u melhor 
das mulestias oscorlulicis e do 
ria dos primeiras deutos pelo sou con=" 
o a seu sau e Écil dosemvolvimento. 
o lralamonto 
3 us ua dostrucuo subro suds 
deitus interiores de loda rausa q seguimento de 
Curia, precaução infalivel para ovitar 0s abcessos Já 
llo deve 08 0x- | o fores que seguem o chambimerito, 
— 0 pole de Opiato, fr. 50; — o frasco de-citrativo cont o instrumento, 4 fr. 
| ilo er em casa dos pharmacenticos, perfumistas, Cabelleiroiros, négociar 
H modas, e fazendas. Deposito geral : DUAS Lanoze, 165 Nenvo dB PE Champs, 8; aid 
Expedieos cm caza de J.-P. Linze, ruo de la Fontaino -Molidre, 39 his, em' Paris: 
Inficarso em que lingua levem ser 55 insiruçãs quo acompaguan cala pruducio. 


mixlo de quina, 
bebem as go 


mx E 


Deposito no Porto Miguol José de Souza Perreira, rua da-Bainhária n.º 79, 


(899) 


[ 


4 


“ FOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


* 0) 


'PIANOS: 
E | vi WD) Ea 
& E OUTROS INSTRUMENTOS Es 
ET “aa alo z mo E É 
AC MUBIgA = É 
SE] ARMAZEM E SALÃO “DE +00" es 

fo 
E 


“| de" sotiedade.') ( 


bi 
| LUGA-SE iresta rua uma 
casa nobre cupalaçada 
com. commodidades para 
uma numerosa [amilia; com- 
põe-se de bellas salas de 
nha, múitos quartos, cocheiras e quin- 
tal'com agua; fui recentemente construida 
e fazem-se as obras que se nccordar. 
Quem “a” pretender dirija-se “á mesma 
casa, quo se aluga, ou desde já oudo'S. 
Miguel em diante. Tem on 549; 
(2532) 


: ALUGA-SE a propricdado 
À p « de. casas, de dous undares, 
com aguas-furtadas, sita na: proça do Bolhão 
n.º 119. Para tractar do seu ajuste na Praça 
de D. Pedron.º28. (3069) 


| LUGA-SE Juma; proprieuaie 'de casas de 
“tres Andares, nas escadas do Codeçal 
n.º 13, com muito boas vistas para o Rio 
Dobro e Villa No Rei quem a pre- 
tender dirija-se ao Caes da Ribeira n.º 28, 
; (3169), 


ALUGA uma morada de casas com 
muitos 'commódos “e “quintal, onde tei 

uma bomba, que leva a agua 4 cosinha 
tambem tem quarto de banho com todos o: 


arranjos precisos, e está 
] a À RE SPno é 


cent uem' a qui 
quim Ventura 
rua dos Inglezes 


LUGAM-SE no Douro, na freguczia, de 

Epa uns bons armazena na. lota- 
cão, de 800 pipas; tendo; toneis-para 150 
pipas, Duda fios CARDS abs os 
mais utensilios pertengentes a armazem, boa 
casa de bebitação e lodas as suas perten- 
ças, ele, ao pé da estrada de. Têdo; quem 
quizer alugar fallemo Porto com Christo- 
vão da Cunha Lima, rua de Santo Antonio 
do Penedo n.º 29. (2757), 


GaSTANDO que se vai liquidar o nugo- 
? cio e dissolver a sociedado que havia 
em Villa Pouca de Aguiar, debaixo da fir- 
made Souza «Moraes, previne-se que será 
nullo e sem validade; qualquer contracto 
feito nos bens dos tres socios Domingos 
José de Souza Junior, s João Josóde Souza 
Muraes, ejsua mulher Ermelinda Marques, 
pois que todos estão hypothecados a divi 
das contrahidas, como consta da escripturi 

) (8207) 


Cotrida 'extraordinaria da Porta” Nobre 
para a Roz'ás 8 o meia horas da noite 
o sea às 9 e mein, continúa como 
alé agora todos os dias; sendo sou, firaço por 
pnssagédro 160 réis ) OB) 
ESENCAMINHOU-SE um bão- 
sinho branco, felpudo, que 
dá pelo nome de — DIAMANTE. 


por musica 
PREÇO MUITO COMMODO || 
Rua de 8. Victor n.º 74 


Dna fi : 
Praticanto: pharmaceutico 

RECISA-SE de um que seja examinado 
para uma botica ma provincia. Falla- 


(3066) 


Roga-se a quem o achasse 0 
queira entregar ma ruo de LicgiraS n.º 1, que 
receberá alviçaras. 3125) 


; Im] 
Casa para alugar * 
fm ALUGA-SE uma morada-de ca 
[RIÉNE sas nova, de tres andares, 
SEBABS (9 na ciáido Almada n.M/542 a] 
5t4, 


pouco aciina da travessa da Trindade: 
tem quintal, agua, cavallariça e commodos 
para numerosa familia, Tracla-so no largo 


qoiouim Marques de Oli- 
veira Guimarães mudou 
a sua oflicina de fazer obras de ouro da 
travessa do Bolhão n.º 17 para a rua do 
Coronel Pacheco n.º 9. (3210) 


Casas para alugar 
dA PUGAM SE 3 andares de uma propri 

dade sita no largo das Virtudes n.º 53 
a 56; igualmente dous andares de uma dita, 
sita no mesmo largo n.º 17. 


se na rua da Ponte Nova n.º AQ. 
(3151) 


'Tracta-se no -mesmo largo n.º 17 e 55, 


do Viriato n.º 7, ou cua das Flores, 48 a | 
das 2 até ás 4 horas da tarde. (3188) 209) 


(3: 


LUGA-SE ou vende-se uma pro- 

fia pricdado de casas livre e allo- 

a dial, sita nacrua da Porraria n.08 

7 nº 121, cuja casa tem loja própria para 

qualquer oficina, saguão, andares e oguas- 
furtadas. 

“Trabta-se nos Olerigos n:º7237'o 


Ra] 
o» 
- Ê E no (2782) | 
UEM tiver uma casa para alugar, com 
água é commodidades para rt poque- 


l e 


para ella o cavalhiatiça, póde dirigir-se 80 
snr. Manos] Antonio Figuéiras, 68 Eitinha 
do lasgo do S. Domingos.. (2288) | 


Acções de todos os-Bancos e. 


é E 

RR 

o fPRAM-SE e'vendem-se no EA 

“ Feira de S, Bento n.º 24, (3187) 
INSCRIPÇÕES 

Nº rua de S. João n.º 116 vendem-se 


inscripções de assentamento e do Coupons. 
(3189) 


20 réis. |" 


na familia, com cocheira-ou-commodidades | 73 


; TENDE-SE um lindo 
- cavállo (faca) traba- 
lhando muito bem acar- 
ro, e sells, assim como 
= se vende tâmbem um 
de junco e arroios. Rua Formoza n.º 


(3211) 


Phº place de PArc-de-Triomphe; 10; 
PARIS. Y 

Estas colebres Pilulas 
purgativas são degestivas, 
tonicas, depurativas, e consti- 
tnem o mais commodo e efficar 
dos purgativos: Os medicos 
de todos us paizes aconselham. 
geralmento estas Pilulas contra 
End Bas enfermidados seguintes 
Constipação,bilis, asthma, catarro, dores, gastrite, 
humores, typhos e febre, amarclla, inpingens;, 
enxaqueca, bronchites. 


carro 


121 


Depio G!, Nklo de Janeiro, B. Farinht ; 
Porto-Allegre, José Bello ; — EBnhin, Cúetano 


E eras maia, 
URA RADICAL 


QUEBRADURAS, ROTURAS, ETC 
Gloria d'esta maravilhosa. descoberta 


A 


se teem sujeitado á applicação externa de 

tão excelente, remedio. 3 
N..B. Acompanha um impresso, expli- 

cativo da facilidade da sua applicação. 
Vende-se unicamente; na, pharmac dá 


jura cafarrhos, tosses co-, 
queluches rrilagõe nervosas 


FORGE TE see 


p 
doente uma colher do cha xarope D' Com 
| Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 96. ,| 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharisn.º 79. (254) 


226 ha para vender 
louça ingleza, e outros 
objectos, tudo por pre- 


ços commodos. | os) 


der bom vinho velho da Beira e B: 
rada, de differontes qualidades, recentemen- 
te chegado, e por preços commodos. 

É , (8135) 
MIL | 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
Real Companhia União Mercantil 


Carrelra-dos Açores... 


pp 
— AÇORIANO =, aa 


bro is 3 horas da tarde, 
para S. Miguel, Tercei- 
ra, Graciosa, S, Jorge é 


Fayal. i 
Eseriptorio da companhia, em Lisboa, Caos do 

Sodré n.º 8, Abel 
Agencia no Porto, rua de S. Francisco 4 5 


10% ) 
Cadix.. 
O novo vapor -- ALE- 
XANDRA —, do 450 
tonelndhs, classificado 
no Lloyds AÍ, capitão 
Robert Carnegie, espe- 
ra-so aqui-de Glasgow 
no sabbado 12 do corrento para sabir logo depois, 
para o porto acima: mencionado: ) 
Para carga e passageiros, para os'quaes têm 


Carlos Coverley, 87, run dos Inglezes. 


- Liverpool" 


O vapor inglez 
BRAGANZA, — eapi 
Aga tpera- 
Aqui no di para, 
sabix terça-fóira 16 do 


cortente, ] 
elltra, a 


ou ir 


para quebraduras e roturas é já conhe-| ' 
cida pelos seus progressos nas pessoas que |. 


“MEDICOS | 


|| vencionar. 


M o caes da Ribeira n.º 37 ha para ven-| | 


hirá no dia 15 de setem- |- 1. 


excellentes commodos, tracta-so com o consignatario 


(3218) | 


“Copenhagen & 


is E magescl 
Stockholm 
ral O briguo sutco = JOBNNY, ca 
| pitão F. Eblert, espera-se aqui a toda 
a hora; para sahir com brevidade. 
apoios (819 
Nova-York 
pe A barca portuguesa — GOETHE, — 
enpitão Cruz, “espera-se aqui a toda! 


a boa para sahir logo depois. 


gb A escuna ingleza — GUILLELMO, 
o Adnda tem al lugar para car; 
Anda tem algum lug RUM 


Cs Ainda tem algum lugar A 
Southampton & Leith 
— capitão John Le Gresley, espora- 
se aqui todos os dias. 
Leith, Sunderland o 
“New-Castle 


EO A êscuda inglesa E CLARENCE, 
Ny espitão J. B, Cox; sie com brovil 
» dade; mas | 
Enngaiges avg a anos co-obr BD, | 

Londres 


uva Eviigica) & b 

“A escuna ingleza — LAURA ANN, 
— capitão J. Warne, espera-se n 
todos os dias para sahir com muita 
brevidade. = (2866) 


Londres . 

1.10 brigue ingles — ADMIRAL 

NELSON , capitão Thomas  Stainory 

Eaho -com brovidada. 4 

e sa (2851) 
“ Consignatario Carlos Coverleyrus 

Nova'dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


jjo Leal; Hã6 Pôces 
: Dercarga mas sim passageiros; pars o 
que se tracta com 0.€ d bri; 


o: brigito) de 
vida cam) entra; 
gues no trabalho do avetiths que queiram para alli 


ir residir, medianto o tempo « ajuste que 


já acima indi 
endos “m) 


Portos do Algarve 


vv] O cahi TE CORPO 
DE BRs Antonio (José. 
- PACO da Dri 

Eco Trio; ein 


A quem convior dirija-se a 


vao 


— À galeta NOY A FAMA —acha-se 
Proropia sahir E praçes dias; ape- 

? mas rócebo carga minda. - 

Os enr Fê os terão a bon- 


dade de quanto 
gens e apresentá el 
: cs (páirá ot Benlhoros 
que quizerem approveitar-se dos excellontes com- 
modos d'este barco. - pe 
| Tractw-se com Soares, Irmãos, rua do Almada 
nº 165. (1998), 
: ; 17! a BEE 
Rio de Janeiro 
gsm, Vai sabir com a maior brevidade 
a barca — JOVEN ERMELINDA, — 
do 1º classe, capitão José Alves da 
Stem silva ja 
Torna-se recommendnvel esta barea pelos hons 
commodos que tem para os snrs. passageiros, teng 
beliches para os de prôn. Trata-se com José Cor- 
rêa-de-Sáy praça de Cn: ei Cp) 


Vai sobiF com-iluita brevidádo a 
galera — AMISADE. 


its rga O passago! 
! Bê cond EaD Peron Pan 
Praça de Carlos Alberto n.º 192. nd 


e Paran restante é 
Gta-se com Joaquim Lourenço Al 


a a era Pe 
Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIOSDE- JANEIRO 
casas A ova barca — PAVÓRITA, — 
enpitio Princisco Rodrigues dh Nova 
Junior, vai pahiv com brevidade,“ 
detidos Quem tia mesma alia eirogar 
ou ir de Patsagem pato Gvo fepoeacalm ER 


ioiho Law 


|| Cordodria mo DO, o 
“p 


Mente A 
DS Ea ER CUBE do Ay 
gas na cilada ou m'aquel- 
tentes 08 o 
apar 1) 


Bagois podem sor 
Ins praçás, dando os 


log ab! 


EPA | 
Para caria 6 passogélrostiaeta sé com o const 
gnatario Carl 

na praça. 


à ba sento, no meio dia. | 
Recebo carga o passageiros, é tracta-si «coin 
A. Miller &'G., rua dos Inglezes nº 13: (2994) | 


Aude à 


E Tá ai | 
Esperi-sô todos os dias para sabit com 
a maior brevidade o brigue ingler— | 

PRINCESS ROYAL. 10] 
E f (8268) | 


Quem n'elles q 
8 A. miltor & € 


For Bristol & Gloster. 
| AUTUMN VESSEL ] 
| The regular Trader Ser. — ALARM, 


E À E eapitão: Jobm 


Paio ' 
Oporto 23 July 1868. 
Inglezos n.º 73. 


Agonts A. Miller & C.º, rua dos 

(2589) | 

Es É JN | 

Rio de Janeiro 

A A subir com a maior brevidade a 

barca — NOVA CAROLINA, — com 

muito bons cominodos pára os snrs. 
mn. passageiros e bom  frnctamento. 

“Tractu-ge com Custro & 
Inglezes n.º 68 e 70. 


| 


los Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou, 
(8092) |* 


| nos, debaixo 


or Tao SUA DgIRoo 
vo Maranhão. 
ageél CO A galera > AURORA; — enfltão 

à “Seipião Ferroira” Lopes; sabirá com 
brevidade. ., pub e 
EM ) = 

Pb, NBA Up Ga 
Pi A ad Bhi6) 


mm qb 
geiros 
o, rua 


! 
ua 


T” me TF — 
-Pará 


ú Corai sair com 'todá 


brevidáde, 


por ter a Ae çç carregamen- 
to prompto, » barea portugueza — 
NOVA-CINTRA., — de primeira 


ênto. Para o résto da carga 
sb abelio de Lim, 

1 irupii 
in Gr) 


feira 11 de setembro 
— Companhia dos meninos forenti- 
direcção de Josephe Soldaini. = 
7+ récita de assignatura. — Alcomedia em nm acto 
=CARAMBOLA. E PANOS OU AS CONSEQUEN 
CIAS DE UMAS CALÇAS! "EIPAS.— Q 
jocoso em um neto, — À FAMILIA DUS INNO- 
CENTES. — Dueto da opera — QUEM TEIMA 
VENCE. — O lindo o jocoso baile em um acto — 
OS TRES IRMÃOS CARCUNDAS. — A's 8 horas, 


+ Responsavel M. 8. Corijueja, 


né Pilho, va do] ryP. DO COMERCIO DO PORTO, 


Rio de Janeiro 


